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E” um terno, o snr. Lebran, quo 
tem o olhar duro. Queria sabor 
uma coisa infinitamente delicada 
e aproveitei-me da sua emoção: 

—As palavras que adivinho, 
que sinto junto de st, são bellissi- 
mas—disse eu —Comtudo não as 
diga. Quereria que não houvesse 
nenhuma mentira entre nós. Não 
diga ainda que me ama... Pa- 


| reço-lhe singular, não é verdade? 


—Não; a menina surprehende- 
me, mas deliciusamente, 


Então posso continoar a in- 
terrogal-o com mma franqueza 
completa? 

-—Púde, sim, 

Mesmo indisereta? Queria 
saber-ama coisa que o senhor te- 
ria o direito de mo oeeultar, 

Elle franziu as sobrancelhas, é 
esteyo um ou dois minutos & to- 
mar uma decisão. 
— Continue; não minto nunca. 

lstá bem. Desejava saber se 
tem dito muitas vezos a outras 
mulheros o que me diria a mim 
= pas agora, se o não livosso do- 
tido. 

—Não; 6 & primeira a quem 
disse: «Amo-as. Não quero fa- 
ger-mo melhor do que sou. Juro- 
ho comtudo que nunca me senti 
affeiçoado a nenhuma mulher; o, 
so nós casarmos... 

Sal lá o que será! 

—Iespondo que serei o amigo 
que não varia nunca. Tenho o 
habito da diseiplina, o ser-me-ha 
facil tel-o para com a menina. 

facil? Não tenho visto mui- 
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tas peças do theatro; mas em no- 
nhuma ouvi isso, Comtudo, erelo,. 
Tenho necessidada de qo acreditar. 
- Caminhamos lado a lado o es- 
pao de quatro arvores sem mais 
allar. Estou persmadida do que 
ella era sincero. Depois, fes-mo 
de novo duas perguntas: 
-—Delxaria Paris? 
—Sar-me-ha muito duro: amo-o. 
= "-lhe impossivel? 
Não, porque posso amar al- 
guerm mais do que o meu Peris. 
D'isso estou eu tambem segura, 
Depols, sem transieção, impo- 
riosamente, como se fizesso um 
discurso aos sous subordimados, 
disse-me: 
—Sou muito militar; mas não 
mo é menos familiar o resto. Es-; 
tive primeiro n'um poqueno” col-! 
legio, assentei praça codo e do- 
pois estivo em Saint-Maixent: | 
comprehendo que me falta algu- 
ma coisa. Assim confesso-lhe «que 
estou mal de religião; mas desejo 
sd ai comsigo, porque te- 
nho camaradas que são ardento- 


pad Tor — titan de des ve io aee Ma 


mento religiosos. Miuha mão 6 
uma qhristã admiravol. Que pen- 
sa disto que lho estou dizondo? 

Foi preciso responder-lhe. Es- 
tava contente de quo ello fosse 
melhor do quo em, que não tenho 
as suas desculpas, e sou medio- 
eremonto prática. Desculpas terei 
outras talvez, pensands bom: te- 
nho a mamã, que não é nada de- 
vota > a vida de empregada, à 
roda da qual não ha exemplos 
d'essos. 

Promettl instruir o snr, Mauri- 
cio Lebran; mas preciso primoi- 
ramente formar-me, porque não 
sou grande entendida. ! 

Não posso dizer quanto astava | 


satisfoilissima d'esta palestra fran- | col? Ferhert os aviadora? 


va, sem a sombra de uma hypo- 
erísia do parto a parto, | 
O mon grande Pariz estava 
quasi silencioso: não sa lho podia 
pedir o silencio completo. O ar 


vinha do Bosque, tão dôse que,! 


ao respiral-o, quasi me sentia vn- 
lornecer, Do voz em quaudo,o 


snr. Lebran seguia cum o olhar.) 


——— o O. ——  ——e—s 


as nuvens éór rosa, o sorria-| vi que o mea riso a mim pro-jo ar, e recebi na fre mma golta | Sub!; só nós estavemos all; eórri, 

lhos. Achei» perigoso para/pria não sosva bem. Tanto amor | de agua. Chovia. N'um outro dis, | e disse-lhe: 

uma pobre Goa Lagard, que | elle mostrava nos olhos, que dis- | todos os dias, ficaria furiosa, por-|  — Amos! 

não tem opirterdadeira para | se sim. Prometti voltar pola ulti-| que estava sem guarda-chuva! Então, sh! então os alhos en 
os 


dar nesta prssampio. ma VOL. bem, estendi os mous dez | cheram-se-lhe de ingrimas, subi- 


A grande esjufa das Tolhórias ' elle chamava «contar & sus moci- 
estava sit, com as tuas entradas | dades, 
envidraçadas bem abortas, del, «Sofri --renotis ello--até q 
vando ver as palmeiras, as laram-' momento em que s conheci. À 
joiras, as bananeiras, os fotos, o minha vida tem sido mula só, 


Rompi ossiunecolia do amor | dedos, cansados de terem morrido tamento. E elle choranda, e eu! defendidas apenas por ma es-'pobre e, emfim, tenho-s agora 
que nos tora ambos. Per- Quinta-feira, 19 de julho |as teclas da machina, o recordo-| quasi a chorar, debaixo da chuva, | delasimha de forro que, de pm, Que felicidade lavis para mim 
guntei: mé de que disse! mn essas Tulhorias desertas, eramos | pilar ao outro, formava festão, e para cello usas tristcsa pas- 

—Inde fes à exercicio? E' a tereoira tardo do meo! —Chegarei toda molhadas, se infinitamente felizes. Entramos, Encostel-me 4 ums o Compadeciame. Tinha o 

— ES, (1) Issiloulinesmr. amor. Ah! o a ultima da minha: Sr presiso, mas não ma importa Crelo que ca ninhamos muito [esixa e o enr. Lebran encosina «se | sentimento de que ccmeçava O 

—2()uer disy-les-Aer pla- alegris. Tudo está aniquilad , Es | Elle ama-me agora, € voa dizer- lentamente, mas não estou certa | n'ella tambem. Era uma grandis | meu papel de mulher, que é iar 
nos? erevi isto à não sol que hora da! lhe que o am tambem. d'isso. Eramos noivos no coração. sima enixa; estavamos debaixo de | asimo [7 lo dista futilidades, « 

—Jnstamats dois. | noite, emquanto a snr.* Lagard— Porquê? E' o sogredo das pa-'Flle olhou-me muito tempo, sem | uma Isranjeira, o não sei se fuso /em tambem, pars que isso du- 

—2(Jueim nra ter estado Já. | 4 preciso que lhe elame assim ilavras de houtem, das palavras me dizer palavra, com os olhos | tres fortui a funca viverel irasse, Tinhamos sílencios entre 
| O A muiniia , | Compro 4 dos , agora—eb ra, ella tamb Mm, “ sol - que sao sementes e que lorem | firmes, os olhos da Com ndo ei minutos mais d “os nº nal JVFaS mas eram chelas p P 
os d'as umal para saber | fra quasi tanto como em dois dias a deitar as duas pri-|de justiça fixos mos meus, “e vi Elle olhava, em frente, » cl | à caperis de piedade man 
quando podos tudos voar Prineciniára tão bem o meuimeiras folhas, E não foi ão so0 | ireme rem-lho, so canto dos labios, vs que cabia; ec cu olhava tam | *& «que elle sedia e eu lhe dava 

Hom vooutagrançge? Maló- am Td Esta tar do ainda, às sete encomiro tomando prrivios, Rar, palavras de amor, que & muta bom. e cervo bom que Bão vianios | Havis uma E oruado | de alma 4 

horas o dez migulos, no terraon , mas a direito, dbaixo da nebti- + somm ção lhe não PRE ava pr nada não à futuro à que tão | aim não tmha palavras 

— Nenhum s, mas gento que haviamos esculhid PAPA Ss, Da que cabia nunciar. Turnára-se mudo . | . fa o! eu babil não eslava 
Dova, rapazes so la! cara “ ACas os rap naus, espuraváa-mo Eh: ' alava fj sei posto - Ps - =» npr Hen 1 td mr. le: Tio! , Io sd à mM ; O pra | Stegr “ão Fu qe tra a O que 
ar, lovad /ã De s do fria mui- 4 e [tie Unha, eomo o, ums presta; via-lhe a ai'a eho-ta de! nen! pe estã chover , Ndo'im . cs 41 Há à unha maneira di 
to fina 6 quesiam as de uma imaltidas d pensam: ntos no co-.lonve, do cimo da belansirado | sera n ar peedhorino 4 mo iolrva em senlia-s afo- | nor Fls até enlh. No d , 
borboleta. | AÇÃO branca. entre dois troncos de) Desabava qria verdadeira cho-' na ecnfanto an giraos seus à dizer sempre «Sr 

ml ta-nm | Não lhe havia dito que cum aves, é Iepols, vilhe o rosteiva Tha dit, estuvadam nte | O Los ud mas que tremia a. 1 agora» 

—l)espjaridos que fosse ' cava a amas da diger-livo, já tmn vol Frans altraliidoas mom | oN será melhor recolhermo! Q 7 dizia cof Ponea 
Amanhã . me não fisa em | para curso, e mA cm marelvava;! no? eia, ora epecte de , CU ont 

Tinha o amtave, que bem) Au satur do Bans lhos para vo discos ollros tá cetretos de mim! | Mas onde? 


Na fronteira | 


Emigração clandestina 

Paio agento da políta da emi. 
gração chandestima, Jaão Pinto | 
torsm presos em Va- 
lença, quendo temtavem trans 
por à Mronteira com d intufto dk 
undestinarnenie 
para à. França, Domingos -Pe- 
ira ( » jornpleiro o Ma- 
Fegmendes Púrmes, 
dir, ninhos de Bavoadus; Dio y- 
sto las da Veiga, 
dia Arganil 6 Jusó Ferreira, al- 


(Us presos foram entregues no 
juizo da comaros de Valença. 
— Doguben fo entregue às au- 
ciuidades Go Monsão o traba- 
w cisco da Silva, de 
Vila Vende, que ali fof preso 
pelo mesmo motvvo, pelo agente 
Nascimento 


& Galxa Muulolgal de Seguros 
Para sé reconhecer a ino 
idade da creação da Caixa 


basta attentar na 4 
às aobuses Con- 


. Segundo as mais recentes esta -, 


DO SANGQU' 
palsaparrilha 
no Dr. 4 yo 


prt sentam Exceto Cemuptasto Coatneepdrs ss 
» tr Salsaparriiha, 
tilliegia, Perdo, hiltum Pellatune co cutreos vegreinos cri 
Tonveda do gentle oficacia de 
Peatoogun, O preepenao preto Matar pune PRO Ê 
eguto mms ds exnetm uniformidade 
euguutráa em qualquor 
G'untus subsianciss Isoluda cu mas combisações torapeuticas 
euijsarienio, um «purificador e renovador do sungues, que 

ela conjuncção das suns diferentes virtude sexerce amu 

fQiuencia poderosa e tonica gobre todo o organismo é expel 
le do syetema todas as corrupções e humores que degeneram 
o sangiio é provocam uma série inumeravede enfermidades. 
. Empregado em tempo e com regularidade põe o syste- 
ma ao abrigo dos soffrimontos e doenças-que resultam das 
tendornciss escrophulosas ou cas contaminações hereitarias; 
o cura as molestias siphyliticas obrunicas em todas us suus 


multas vezes subordinam por inte 
resso  commum algumas VOS seus 
actos aâministrativos, quer seja | 
pela sua organisação quasi sempr 
su periormento econotuica. 


tetra gi pri Mundo nu 1 Euisos 
Seguros, concorreu à Yisão de ln- 
geresses mulio avultados que forarma As | 
presumincse das receitas que as "1 (a exumação « trasladação 
Companhias cobrara pa área da cl- as sento Preshas mpoplm 
dade, sem so attender à falibilida- 
de d'esso conjuncto, à verba de 
despezas garoos, de sinistros e de , | 
FesLguros,: É o redacção das taxas | a Ceoribras Pagina urticturas My, 
go as ttams-triano, daonrio; » iai Os! reis.-id 

 MATInOA ÃO RORINANCOMEA OR cai- | Delgada; Figuras e factos; Vida 
culos que determinaram a sua or-| lheatral, A capa é interessante. 


. DE 
porque acima nos referimos a O es cas Dan 4 em. mo. O 


csaguros 

Caixa entregar 051) uti ia 
da mcodettes + A's empreses na- | 8 ALI Passos M nocl | 
cionaes  cortamente não, porquo: - 

essas além de se callocarem por 
maneira numa eltwação moral 
pouco edificante, não iriam pxpor | Pisjejats ExitoO set 


tiva, niver tivo 
co especini a 


OS seus interesses, noceitando con- 
tratos indirectos r taxas que 
não podem considerar-se actual- parislonses 


1917, Bó nos ramos 


Proparada polo Dr. J. CG. Ayer, Lowell,Mass, Estados- 
ritimos, eram us 


Quidos da Amerioa, 
Yonde-se nas pharmacias e drogarias, 
Dopositarios: James Cassols & 0.º 
sinhoda Silveira, 85-—-PORTO. 
e 


orçamento, quanto aos ordena- 


O enr. Andrade Basto refere-se 
cobre arm rh io my 
gun qual à vantágem d'este 
esabelecimento. 


Cória Real dá esclareci- 


mente compensadoras 6 que seriam 
ainda oncradas; talvez às estran- |. 
geinas habilitadas em Portugal, & GERARD 


, Successoros, gr Mou 
14 
Novo e selecto programa 


veresases 1.217;846 849.510 


resses, 
zido 6 onsrado. 
Kestar 


vo 
caito úirocta as Compantias es-| | Jerusalem libertada: 
UM neste páiz o em tal caso in-| À 1.º sér6-3 purtes 


Nas a 
Da np as transacções com estas! p Fes'as da victor ia 


1.380:683 59; 


Podendo as actuaes ( - 
nhas, exercendo a US 


rep mms > 

os ogo na 
tançõa de perto de 1, YR 
tos, a Que vem 


dbs audítorios es 
assim ficarão 


trangeiros, que | no 
o (por | dos 
uma fórma impressionante, co- 


dad por êm 
“8 mamção tão e | ordinario para o aupo de 19H, 
abra, lavradores, industrises, Do moção 
cem smencianitos, alér : 

O ar, Alberto Gonçolmes diz DÃo 

ar com vutar à mação do 

ser, Svado Pereira, nos sor redt- 
da er termos 


” cesficus 8 Vorenta, CONPIPAD- 


Com a reccha liquire de 89 
condos, as Comeprgidas npecio- 


a: 
em 1097, sinimh 
cia de 497 mentem, 
No dia am que a Caixa Munt: 
cipnê de Seguros tivases da tn 
propecionaimanta ci 
e aonde iria buscar recur- 


Quer-nos pafecer que o calculo 
fnanceiro não assentou em ba- 


autos, Cm 
prtalhos, IR seis migo | obs no 
, Cup faiman tmardids | do com & comntesês 
otros damn. q aleventais missão 
reta | acabando-sa com a obicana poli 
ce qua cem Mocio aavolva 5 can 
* [Gsm ntão O e27o des nosso Eemars 
vo | patético. 


sendo “São exgcotára, Não ba co 
Os, mesmo por eme-|ttral que faça sinaiiar séguros, 
não passa desuma mai esboçada 


Da resto, 48 Compandias de Se- 
EUTUS - suuberam judicivsamente 


CxOCUNiTA.., E 
O-snr, prestrente entendo que o 
for | assumpto deve estar com 
te esclarévido com as palavras do 
Hredo Pereira. 


sor. A 

O smr. Córte Hêol entra tambem 
na discussão, no proposito de apla- 
nar o incidente susci Cconso- 


pagamento “da nova 
“rep com à extinoção Ar incen- 

us que a camara mm 
Uevidamente pretende lançar so- 
bre aquelies que não sejam seus 
sugurados. 


OUTRAS CONSIDERAÇÕES 


"A camara municipal do Porto, 
deliberação s%> 


por uma ao 
nado e proposta do um senador da 
minoria e vagem 


TReamim, exm sessão pl 
dusta Corel, sob 
mr Frenaisco 


“e João Costa | PRovada por 


TER-DANEINO 


No Palacio .*. .'. 
ec do Crystal 


E” Semana 91 sora 
+ Depois da leitura da nistrativo uia serviço de seguros 


dera oe valores a den- 
tadina, em concorrem 


privilegiada com as emprezas 
Add ENCACROS es grana 
v naci ' 

Não entraremos no detalhado 


Basto, Mamed 

es A agem a recem Perei- 
va Tavares, que m por 

m tustificar as suas faltas, E 


poi 
loira, às 5 buras da ter- 
, DO Palacio de Crystal, o clio 
ganie «Tes-Dancing», Lidés uma 
ves ebrilhaniado polvs 
adansguns» 


assensou 
to que com musa profici 
mos 


us a 
demolidora critica na reciamação 


ampos Amorim pergunta 
Ique não foi averia 5 que toí apresentada no,Senado Mu- 


| 


camente a medida 


nos 
sua observação e estudo. 
Conside 


oie á sala de chá fot tão nume- 
Tosa que ciiciynende se podó- 
rem apreciar os famosos ariás- 


A Socdedado Ammendataria do 
Pajucio da rnnsa, cora no 
e louva p - 
Ped lr 
ser pois que o contrato de seguro | forem 
carece, para que otfereça 
si rado a precisa 

sbonado desde que se effeciua com 
sommas realisadas, visto ter de ad- 
mttáir-so que o símístro seja, como 

é, de contingencia immeddata. 
Se alguma entidade particular 


que se propuzesso explorar seguros 
iniciasse ns suas operações sem 


2E5 


8 
8 


assistir no ebeganta chá fango. 


va transacta que rega- 
dos emprega- 


Rr 
é 
Ê 


ê 
É 
Ê 
g 


há “2. 
Os presos politicos | | teceria 


* Julgamentos em conselho de 


politicos MPE S João Pinto Breda 
Prata, supateiro, do concelho da 
Antonio Dias Tavares da 


qu 
deita o orador 
emetsdm, o Ra qualidade de 
dento da commissão sámi- 


à lettmra à 
Cn iva ha 


o | tos, resonbecidos: como-tal pelas 


rantia resultava pera iria 
purtor Maes invatitgnraro a usarfes os 


aqueles que 
Bv coa doida) PIAS TI dá o, Cota 
posições do Codigo Administrativo 
o sulonomia das camaras não 
dem conferir-lhes o direito de de- 


palz, 
inio do korto ha- 
bilitarso legalmente o constituir 


sua dopendgua 
o do Goguros, garan 
atos com o captml ind 


Pol pedirá a prisão dos indigentes, 
sendo - a sua distribuição feita só 
áquelles réconhecidamente em es- 
tado de invalidez. 

— > — rs ge (o. 
«O presepio em Belem» Em víriude de aindia 
Subordinada a este titulo, res | Ver sido attendido 

lisa-se hoje, no templo de 8. João ! em grêve o pessoal da | 
Evangelista, em Gaya, às 7 ho-! RR e TO do Porto 
a noite, uma conferencia,| pm reunião da clsáse, defen- 


deu-se 8 approvou-se 4 não ao- 
ceitação de mais uma hora se-' publicamos. 


Companhias de Seguros 


AVISO AOS SEUS SEGURADOS DO PORTO 


As Companhias de Seguros nacionaes e estrangeiras 
com séde ou representação n'esta cidade, com o capital 
de 600 MIL CONTOS, continuam a effectuar todos os seus 
seguros nas conilições normaes, de conformidade com as 
apolices approvadas pelo Conselho de Seguros, e informam 
os seus segurados de que em caso algum serão prejudica» 
dos com as despezas que porventura possa pretender im- 
|por-se-lhes, a titulo de prestação «le serviços de Salvação 
Publica. | 
Se pretenderem quaesquer outros esclarecimentos, es- Sc. 
tes lhes serão prest-dos nas sédes ou agencias das Compa- tis 
nhias onde t-nham efectuado os seus seguros. | ren 
Porto, 15 de dezembro de 1810. 


Africana, Alliança Madeirense, Argus, Aviz, Bonança, Bancô 
Previdente “egurador, Colonial, À Commercial, Comercial. Union, 
Commercio e Industrir, Compensadora, Confiança Portuense, Conti- 
nental, Douro, Equitativa Portugal e Ultramar, Esphera, Mintello, 
Nacional, Excelsior, Fidelidade, Fomento Acnmirola, Fraternidade, Gh- 
rantia, Guaran, Indemnisadora, Iris, Liverpool ani London and Go- 
be, Liz, À Paz, Phoenix de Londres, La Union y el Fenix Espaãio), 
Popular, Porto, Portuense, Portugal, Portugal Previdente, Probidade, 
Prosperidade, Previdenca, Redempção, Reseguro, União Resegura- 
dora, Royal, Sagres, Segurança, Segurador», Tagus, Tranquilidade 
“4! Portuense, Triwspho, Ulttam rins, Urbana Portugueza, Re; lonalista, 
Vitalidade, Norwich Union, Alliance, Portucalense, Iberia, A Beira, 
À Ren scenç, A Lisbonense, À Luza, Progresso, Mondego, Algarve, 
Adamastor, Extremadura, Minerva, Banco de Seguros, Atlantica, 
Oriental, Latina, S ciedade Portugueza de Segurcs e Gloria Portu- 
gueza, Universo, Patria, Atlas e Alemtejo. 


am. Andrade Basto discorda | eira; 
da grasificações; quer iHocha, negociante, de Matosinhos, 
com-?o Antonio Leite de Sampaio Mo- 
= A industrial, de Felgueiras. 
entende que o 17309, industria, elgueilras 
Ouvidas as testemunhas de accu- 
“Esação «e dufeza, foi lida a Senten- 
ça, condemnando o primeiro e se- 
gundo em dois mezes de prisão 
correcional e dois mezes de multa 
fa 40 centavos por dia; e o tercei- 
ro em trinta dias de igual pena, 
Jevando-se-lhes em conta o tempo | 


rogaremn as leis 


regime 
eua. o Mmantamário seja 
TORicastesmaento. 


m 


ES 


posstv 
a resolução do 1 
rados que O não sejam do mue- 
|micipio o seu serviço de incendios, 
pois que assim iria croar um regi 
men do excepção o do privilegio 
com que muito teriam à 


do seguros 
sombra de leis igualitartas, o 


como é proprio -das fórmulas de li- 
berdado que revestem a política 
que nos ndministra. 
E, como se entendo que um sem 
| viço que se não denomina serviço 
de incendios, mas sim de salvação 
publica, pelas differentes modall- 
dades da sua applicação, seja im- 
posto mediante uma recompeasa 
taxatoriamente avultada, quando é 
corto que os serviços de tal nata- 
reza são pela sua propria caracte- 
rística, om toda a parto 
tam o mantidos pelas 
contribuições e receitas ar 
recadadas pelas camaras munici- 


éto 


minosas. 


oi julgado depois, o alferes do ' 
Gonçalves dizf8º grupo de metralhadoras snr.. 
po Mandel Lopes, sendo condemnado 

os quadros fem tres mezes de prisão corree- 
comissão admi-f cional, cm conta o tempo de pri- 
"| são sofírida, pelo que sabiu em 


comntssão executiva nho 


se-C545 quadros, q à 
fas parte, aoceita n 


No theatro Nacional 


a Quéda gravo 


Amte-ontem, mo theatro Na- 
cfonal, pouco amtes de começar 
0 


+ Cabfu po 
as, que do palco d 
, & grande 
ntes, a menor 


camaras manterem 
rque mesmo sendo assim, aqu 
tas que os criam é pelos meios in- 
qo Mm. 

disposição Te lei tendo em 
attenção a demnsidado e importan- 
cia das comstrucções e valores se- 
guraveis das duas principaes cida- 
dos do paiz é os maiores interesses 
quo 25 Companhias “de seguros ti- 
“iravani d'essa circoumstancia, npro- 


pro- 
seus internatos |. infeliz creança 
Quanto no pessosl da Junt, affir- | basfane maitratada, 


| 


mesmo 
nefícios de uma organiktação com- 
pleta de serviços de salvação pm 
blica, determina que as Emprezas 
seguradoras concorram para esses 
com sommas avultadas 


J 


casa, 
Astendendo à gravidade do 
to iguinha 


peor, 
hontem conduzida ao 1 q 
Misertoordia, onde The pres- 
lou os devidos socearros O 


sn. | Esc. M.000400. Esta disposição por 
h0- | st só bastaria para modificar 
tenção de tornar ob 


issémos a missão humanitaria e do 
interesse collectivo que o constitus 
não determinasse a sua gratuiuda- 
Estamos, até, n este respeito 
profon Iamente convíncidos de que 
nenhum tribumal a que fosso 
cta vma acção do munteipio d' 
provrentencia, condemmpasso a 
dsde accionada. 


fá 
j 


| 


i 


à, após o de- 
ia Tot tdi: 
ma 


rã evitando-se, as- 

perda tempo, qua se 

tomar fatal para a pobre 
estado 


declara i” passar à lettm- 


ú 
5 


E 
| 
É 
É 
Es 


p 


aspecto e sem querormos visar es- 
pecialmenta qualquer corporação 
administrativa, onsamos repetir o 

ue está muitas vezes observado 0 

ito e é quo as administrações par- 
ttogiares são em quas! todos os ca- 
sos mais ventajosas para o pabill- 
co, quer seja pelas facilidades o 
reativas condescendencias a que 


Os mais lindos brinquedos 
BAZAR VALENTE 


Informado pela presidencia que 
sim, o orador desiste então da pa- 
reservando-sa, 


oceasião onportuna 
disparidade que julga mor MR Rua 31 de vJanelro, 210 


Theatro Sá da Bandeira 
COMPANHIA 
lina Abranches 


00 es e ——— e e 


“As 9 horas 


— + 


a 


* RR ———. me. . 


Joalheria Reis, Flhos, Lº 


284 Rua 3h Jaceiro (Couto antonio) 229 
Compram, p lo maior p eg. do e cado, pé- 
tolas, brilhante puios e bi«ucuse joias utigas, 
Não se cou pram pe: an defeituosas, 


Para & deliberação de que resul pa 
tou O estabslecimento da Oalixá de | recomimenda, É 


não, porque estas igual- 
mento aguyravadas nos seus inte- 
o negocio qedu- 


dades 2 


Pel precia e pela breve: 
abalyso que Couhemos fo Saxer do: ! em Lontres e Belgica 


uma órganisação que vem pertur- 
bar o meio segurador e o proprio 


segurado, a qual pretende concor- | 


concite à inanidade do seu objectt- go, qu figy gôsto. 


| Symphonia 4 Syimphonia 


Charlot alfajato de so-| 2?— Jorge agente de policia 


apo s'ATTILA 


& a 7--Castelio Maldito 


É.º e 2.º episudius MOR E VOA TSE as 
4's 10 1/g 
INISEVALLOU 4 Syuplhonia 
ão T alfaiate de se- 
8 Dymphonia ah 


oras 
4 ; & a 7—Castellio Maldito 
a ATTILA 1.º é 2.º episodios |. 
104) 9 5 | 8 e Y—Canuto e à sua troupe 
Voce. Os cus DUB sodO CD rave deseo sosndos 


OS ACONTECIMENTOS | 
Processo de preso politico 
a mit de noslica 


Alfandega do Porto 
Ondem de serviço 


o 
calisador do Commencio Geral q! Déram 
algumas Reciusão o 1.º 
termo de - | fantania 
Q vel para, elteito do em- | gusto. Ferréia, 6 0 £o 
banques regimen de expor- v 
tação, fiogrido assim dispensa-! Duarta 
das, uvanto tal responsabili- P 
dade gisjir, da essignsture | Foram presos 


ho q 


oç! — Alfandega do 
Porto, 5 do dezembro de 1919. |' trepelho, assim como peru 


eotor em exercicio, 
Belmiro Ramos,a não dos Lojistas Barbeiros, 


- mo 
Os indigentes per sa 
Desda ha dias que os indigen- tem sm 


O nso das referidas chapas im- 


acompanhada com projecções lu- 


(e — — e e —— se — TT —— 


—— — — Crrandloso successo — — — — | - DOMINGO 


“2º reprosentação da poga om 3 aotos de Georre Miohol. t «duo ão do noto: Saoramasato 


A NOSSA CASA 


So-marins de Mergulhão q Del Ber«o 


s = ms o — - - ——. - 


Interpretes: A! FITNA ABRANt HFS, Terno 
Grove, Acta Luli, M rio Augusta Sm cm 


mento, Jorge Genvoe Marhado, Torres, 


Handelra de Ms 


— 
- 
o 


Es 
“a. 


Tr — — es e. e em 
plo. ds Ingendio 

da tarde de hontem, 
se incendio na cha-| (a 
iicio onde está instal- 
Banco Commercial do 
É estinelo pelos, bon- 
o havendo prejuizos de 


a alimm das 8 astipuladas na. 
à tabolda dos no- 
entos, Us quees exhou 


preços dos genes de primaiza 

necessidade, deliberou rediames 

meilhoria do simação, indo atá 

à gréve o pessoal das casas que 
tlendido 


“Ilustração Portug 


Como ts anteriores, desperta 
interesse o sumário d'esta apre- 
criada E que muito se 

o seguinte: 
Chroniea, de Aceseio de Paiva; 


e 
TÚMULTOS 


INVESTIGAÇÕES 
As auçioridades estão 


obras primas; À cxpos qa | uu 
do Barros; À visita presidencial úrvcipel da Univ 


a Belgica em Ponia dizendo que O governo tnstacia 


| HOJE -ás 8!, “HOJE 
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| de Ver | buart eh mp Escrivdo Freire ds Liz Brazil, à 0(0, 1895. ..,3 070 
remondas q rev. conego ias Brx Mer vii codi cidiiso  intotramento a favor do + a ira Sua (8 Brazil, à O(0, 1898....74 4/8 
Chousal. iss Tc Regio | ds fulgor que O Edu ts diana E] PERO improcedente. Brazil, 5 00, 1903... .5 442 
A orchestra, & grande ênstru- | Pal. c. Leite Nogueira —Negado. |uma indemnisação, resolvea o ju- A? de annuncios de | Brazil, 4 Oj0, 4944, 4.º 
E da + : ; 4 M. E que esta fosse fixada em réia | Costutetas ta o no Sosa série bococov cc bege 7 o 
Badony, sob a regencia do ado | QUUSN0A, Sooél ao Commercio do Por: | Brazil, 4 Oj0, 4944... 1 070 
fsalão professor rev. João Bal como auctor, e a Nova | “9 Br: zil, 5 070, 1943. ...4 00 
Whazar, executou a primor um Jh; “do N PURE q 7 e Brazil, 5 0/0, 19144,...:7 4já 
Subiu ao pulpílo O Mustre qra- O aucior que, tendo a rá| No dia 17 de ro conrente, | puel-Áires, d Ad 100% dá 
. conego Bernardo Chou- encarregado uma viagem de a A rm pg na sala de e 12010, 
proferiu ums brilhante anda no Brasil. ho está do"! matio 6 a outra do terra lavradia, | Buenos. Aires, 8 010. 
da brazileira, proveniente de situadas na freguezia de Oucujães, 8, O UM, . 
missões devidas, Jam Coto paga | onnca da O a o | puonos- Aires, 5010 fe? AS 
mento ró. -AIFOS, À d 
ontestando allcga” quo” q. Jaquim de Almeida. Chile, & 112 0/0, 4887. .0 0/0 
e de co do fundador d'a- o. ros UNS Eraril não cm Vagas 08 No dia 19 do dezembro ÍChile 5 | 
quelha vel capellinha, snr. É ro mas sim para à ven- meio dia, na rum Canudo dos | Chile, à 070, LILA... .. 3 00 
José Henrique Pinto Leão, que, | da de artigos fabricados pela mes- D. Ma, em Vilia Nova ue cando E ART 1898.. 5 Ljá 
com sua familia, téem um 'gran- civei—a com-| ma ré, é am logor do tratar G2Y3, dos haveres existentes no | China, 5 0/0, 19LL.....-:5 0/0 
sua fa tes! da Adega Re-| da venda d'esses artigos, se ocou-: ento «o calçado da fir- ia, 6 00 ) 
d» culto pel gem. | | 4 o Meional, ca fima Leito 4 Noguer|pou am coliocas Mercadorias do ma falida Berrim &imãoo ICT Gob gi 00 
' — . autras : imo, , (2, eim MM 
belleza da. phrase e pels « paroaltosRtgravo ctvel-—Marce- | condições do: contrato," motivo o. | CAUSAS ASSIGNADAS PARA JUL- | Costa Rica, 4 0/0, 49119 0/0 
que revelou, o primoroso jjtãa Rosa de Jesus, o. Illydio Bor-| jo qu reconvenção, | CAMENTO, PARA Q Dla 18 DE | pnio 4 42 0/0...... | 42 
Ru ii que ço cuio s de Miranda. —Pr rr pe ça mas A s| , Escrivdo dr. Cosas MIDEIO APão, 5 1907 o, ta 
esti) DISTRIBUIÇÃO “ > para occorrer és despezas que ti-| “es Damaso; R., M. apão,  A907..... » 
queza 6 divagou áceroa da E abençoe o Vea, Manoel Dra E bo DR es o to Joss Pinto; R., 3. Pinto Que- | México, Ô Oj0, 1899. ..7 
de paória e da é “Os portu-| = RO d'aquello contraio, tdo. y Mexico, 6 010, 1913..5 0,0 
- Hirigues de Rezende, c. 0 M. P.— gada procedente apenas por | ar do OO, o IN 
tinham pe-fNruiz relator, Balsemão; escrivão, 4 “dA, Vouga & Cervalho; R., a Persia, 5 00, 4944....5 00 
Virgem, que os inspirava e au- fix verificação de creditos na ta- | Companhia de Seguros Triumpho. | porá 5 4/2 00.......: 4 
actonal Excepção de incompetencia do | 
+ ego ms rg poser À sa: N., 6. | Magalhães ; Eduardo Mon- | Est. Rio Janeiro, 191Z%1 00 
ot uma oração | TV Mrmelinda de Soares to- | Russo, 5 0j0, 1906....5 34 


«+ Sutcessores; excepto 
Foram em numero de 90 os credi- ' 
dos o admi- nio Vieira de Carvalho. 


; Almeida a o 
atlenção da numerosa e eia pr or LR er Escrivão Carvalhaes 
assistencia. Agaravos por diversos "| A., Israel dos Santos Felo; R., 
“O comaço e o firmal da pompo- [E [0 jury on-86 pela pro- | tata Santos Silva. rd 
s1 fesividade foram. am M. Horta; | codencia dos creditos impugnados » ves da Silva Rios; 
é É excepção do credito reclamado | BR» Hutcleson & O. 
Ferreira | por Antonio Vieira Junior, a Pra gi medo, os 
8.º officio e: Seguros - 
| ad eão de dor aaros cêu Arne. | À: Simão Gutmarões; R., 3. à. 
Pinto Teão, sua a mr E , Poreira Villela. 
- da Costa e outros, c. o M. P. é ou-| nio Pereira da : Emb: á tenca Tociarato- 
: Rosa.) ma Leão e filhos, | tra. —Juíz relator, Furtado; escri-| Os fun d'esta cansa são | a mebra -—Embarganto 
nelo brilhantismo que assumiu | vão, Coutinho. Iguaos áquelles em que so baseia 8 | [de Olhigira. embargados, Os 
1 solemnidade, que foi, na verda-| Castello de Patra—Antonio pelo dito aurtor pro requerentes da ERA fia 'tal- 
de, encantadora. tins de Dessa, c. Maria da Rocba | contra o Commercial do lencia. 
e outro. —Juis. relator, Laperda; | Porto, assentando a defeza nas 
| É pe 
Menino Deus pi ny ds mc, rg ms CRIMINAES 
Principia hoje, às 9 horasda| PASSAGEM DOS gnação offerecida. O Té requerea | NO 1.º DISTRIOTO 
lardê. na igreja de Miracava, a | QUE VAO A FINAL a funcção de um dotumento ros| Em audiencia geral foram ante- 
né Va, v 0Só «si FATOS.— | outros dido o autor dalo TAIS sD * | 


E a rr ip Mm 
«Judex» é João Baptista Ferreira o 
«Fuscas, accusados de, em setem- 
bro do amno findo, de noite, terem 
assaltado o quintal do snr. Anto- 
nto Padua, residente na rua Hdlio- 
doro Salgado, furtandolhs uma 


moves ent honra de Menino Doris, 
casta dr de exposição do San- 
lsstino Sacramento, neditação, 
' lainha, «Tantum-Erço» e can-: 
Cos, i 


IDO. vista 

Lobo. -—De | legal. 
Ena 

Lou- | cuzidas pelas partes 


Alva- detrates, orou o dr. 
quita, pugnando pela procedencia 


Passtu de P. Viglra à C. 

orito—-alzira Oliveira 
Furtado a P. Vieira. 
aldo—-Mari 


Mangu a Marques 
rbiro. —De Fernandes Dias & 
res. 


“E ni É 
ii 


JA. 
Ã Abtllio branco, 8. 
019; 


Amorim de Carvalimhora 
da Luz, 80, For; Manodckaga- 
lhães, Serralves, 500; o Ju- 
nior, Priumo + 143; JBam- 


CostaCa li0974; 
Ribetro Junior, Firmezphar. 


Rig La- 


. o 


CAMBIOS 
Foi pequeno o movis ha- 
vido no merçado camb: qual 
no fecho ficou mais frav com 
compradores a 20 */y elado- 
res a 20 !/. « 


Est. Bahia, à 0/0, 190453 00 
Est. Bahia, 5 0/0, 1913700 
Brazil, 4 1/2 Oj0, 1885754 070 


Russo, & 1(2 0/0, 1909.:3 7/81 prot 


S. Salvador, 6 0j0..... : 42 
Uruguay, 5 Oj0, 1896..0 070 
Venezuela, 3 0(0 
Pernambuco Recifa.. 1 3 
Rio de Janeiro, dist. fed. 

7 12 


...... 


o PN | 
Cidade Santos, 6 Oj0, 


AP | 48 
Cidade Santos, 7 Oj0, 

e PR paid MO 
Acc. British Bank of. 

S. AMOR So ss sas 2) 
Acç. London & Brazi- 

lan Bank......... 26 

Pariz, 18 
Brazil. 5 0/0, 1909.0.. 430 
Brazil, 4 00 WMO. 100 
Bulgaro 4 1200 4902 360 
China, o 0/0, 1943... “M 


Dospachos de exportação 
edro Bandeira & €; 


Limitada, 31 cx. louça esmaltada é 


14 vol. cmi União Importado- 


Exportação de vinhos 
No Marianela, 168.946 litros, —No 


Universidade Francisco  Mar- 
ques, de 28 anmos, de 
onde foi agaredido é paulad 
| —A Asgsodação 


governador civil d'este 
—Foram presos quatro . gaim- 


portuguezes, 


Campos 


Fi o maior em 

por diante 
construir um 
grande botei 
dependo 


penho 
ME mn. 


BRA 


RIO DE JANEIRO, 16 
(Do cor. do Gommeício do Porto) 
Cambio s/Londres.. 17H 
Libra no Rio....... 18$379 
Paridade, 21; Porta so- | 
bre Londres . 11,07 o 
8. B. 


...... 


= 


|. RIO DE JANEIRO, 45 — Gom 
os alemies internados durante 


nto DE JANEIRO, 8 = À 
Enanciúntis, G08 quaes 11 são 


RIO DE JANEIRO, 45 — Pio 
ministento da egricustura foram 
em diversos centros 

ruraes, rante o mez de no- 
vembro findo, 115 emigrantes 
portuguezes. 


"RIO DE JANEIRO, 45 — O 
enniversanto do fal 


Laura, 2.111. Rê TAG Se é o: ecimento do 
- : Ea» + mom s , 4 Ex tó o . 
NAVEGAÇÃO -- | Bim dos Santos, do Sidonio Paes, fot ul. commio 
E Aya ue roubava fazendas dos esta- | mas Jovodas a elfei pelos 
Em 40 de dezembro Eolecimentios comimertizes, — - e ad 0 
j Douro p [C. A.) a Rragir | — jor- 
agitação do mar, COIMBRA, 16 — Vah ser re- | publicou n'um fornaé 
Loixões 4 pegictndo o mg? da Es artigo Pp 
beu id tursão 4 America do Sul, Estado e pondo em destaque os 
dito O E DE din. Viking pe : 
ap. eúlisa tmanhaã funme- | seus actos pogiticos mais discu- 
vap. tr. G | ral do infeliz cabo da polícia cl- 
coFÓrS da Dazma avista-ao um Bia) go, quo foi DO donos ENNIO RREO NOSSAS 
ento (brando) vel o pelo acade-| realisou uma sessão 
Nas agitado, e a Mateo | “RIO DE JANEIRO, 48— O 
ii = ad | Brazil foá com “a fazerso 
dezembro —Regressou a esta O representar fogos olympi- 
et civil, sn. dir, Malva | Cos da Bigica so realigarão 
ENTRADAS—Yap. belg. Saint Valle. | Do enno de 
Clair, do rorto, div. merc.; vap. 
ing. Nordisch, do Por, baca- 
Des iha fe Camano Cavagua, do 
ce Udo É | 
Cudiz, sal 8 vinho; vap. fr, Garo- 
ca, dani as ar, ae DIARIO' DE LISBOA 
= LE cu O Commercio do Porto 
AT Tese ngm co “DEZEMBRO, 16 
lafiro.: pára Gijon ; vom. ing. Des- CONGRESSO DEPUTADOS 
, -. Merc., para YerpooLl ; á cabem —. 
vap. ing. Demerara, div MEro., SENADO Sessão de 16 de dezembro 
; ado do A ! praddqnais do sur. Mesquita 
A ess zeradro. 
Expedições postaes 8 deputados estando presantes 
Dia 185-—Macau. Baareto Ra ens. Comet |) smr. Orlando Marçal reclama 
Lia 19—Bahia, Pernambuco, Rio | sonudores, urgentes provideúcias ásórea do 
de Janeiro, Santos, S. Paulo, Por : : : 
- Na qi E epprovado um voto de| seuprojecto de lei, assignado por 


to Alegre, Hio Grando do Sul, 


Montevideu é Duenos-Aires. 


-—LOUurenço Marques, Porto Ame 
lia, Moçambique, Ibo, 
b da Praia, 

Sahe tambem para Madeira 
e áçóres 

E; India poriugueza o Ti- 

Dia 90-Lourenço Marques, Mo- 
cambiguo o mais portos da ca 


Oriental. 
Dia 9-—-Portos do sul do Brasil, 
Uruguay e Ar 


via Z5--india portugueza e 11t-|) 


mor. 

Dia 3--Babia, Permambaco, Kilo 
de Janeiro, Santos, S. Pamnlo, iito 
Grande do Sul, Porto Alegre, Mon- 
rega Buenos-Aires. 

ai—Pará oc Manaus, 
nhão e Ceará. 

Nota—alem das expedições indi- 
cadas para o Brazil, Açõres, Fum- 
chal e Africa, outras se em rea- 
lisar e cujo dia não é facil prever 
visto a commaunicação ser feria de 
Lisbos DO proprio dia, por meio do 
telegraçho. 

No err a estação qos cor- 
reios Porto afixa aviso no sírio 
do edifcio. e 


CORREIO DA NulTE 


COIMBRA, 15 — Por inteioté- 
da acadenda foram celebra- 


bandeira nacional e do alo do 
gimierio cotóem quero gran- 
RR 


gro- 
- tempão, um dos mais vesios 


Vam-se alé 
das as classes. 
de, o reitor, secrefario e muilos 
essoves, A sosdemia acha- 
vaso ali em grmadissino na- 
mero, bem como se 

Foi uma fmponçoia mentfes- 


ta da pezar. 

À Tama do dr, Sidondo Paes 
acbava-se, numas Eibusa, 

Foram muélas 
ecsmodas de 200) e 500 rés e dis- 
tríbudas tambem  separatas 
com o refralo do malograd: 
chefo de Estado, tendo ums 
d'elns um suco. — [C. AJ 

COIMBRA, 15 — No campr 
dos jogos do parque de Sania 
Cruz reelsoose btontem um 
dento de dodiels entre « 
«fosro» da Associação Acndent- 
ca e o do Sport Chub Conémbrl- 
ceree, venocemdo equels por 6 
a 2. Disputave-so s tags «Agosd- 
nho Costa». 

om pevis grande intarease 


to- 


sentimento morte do filho | mais sete deputados, que diz res- 
ei pia odds 


dose 8 esse 
sentandes 


está camara. 
O snr. Julio Ribeiro refere-se 
sindes commetridas 


guems, < 
pelo sor, Abel Hypolito. 

O enr. Augusto de Vasconcel- 
los requer, sendo « o, 
pg 


cas peio governo 

ácerca dê ordem paiíica. 
Como não esteja presenfo ne- 

olbrvm dos membros do gover- 


O snr. Vera Crus insurge-se 
conirs o fncio de não lhe terem 
sido entregues documentos pe 


O snr, Vicente Hamos 
es conside do 

O snr. Hellor Passos 
pera 5 meza uMs Mação cengu- 
rendo o goverdo por Dão forme 


cor os documentos que os sena-|P 


dores lhe pedem. 

Bm volta d'esis moção esta- 
bejece-so grande debe, 

O enr. ministro da tnstrucção 
dá expíicações que não satisia- 
mm o orador, 
comddinusando a discussão do pro- 
jedo cotmy cereces, 

Depois de fnlarem algons se- 
nadores, é inferrghpica a dk- 
cussão, pars o sor. Augusto de 
Vascncsdos pedir  esciarel- 
mentos co sr. prestiento do 
minisuisto sottre os ebonhac- 
mentos que se desenrolarsm em 
Lisos e Porto e proposito das 
toequias por alma do dr, Sido- 

Paes. 


O smr. presidente do ministo- 
ro repete as decisrações feitas 
na camagma dos deputados, sf- 
frmendo que suspendeu «A 5 
tusçãos e suspenderá indos 
equeles que criem, como o jor- 
nel citando, ums eimosphers re- 
vaucianarta, 

O mr. Augusto de Vascon- 
celos aaszadeco € espera que se 
não conservem indefinidamente 
na pr bomens eolxs . Os 
cumes não impendam suspeitas 
attentarem contra e rapo- 


DO 


e 
Lica. 
O enr, presiicnte do minista- 


rio volta s far, dizendo que | recom agura 


voto todos os repre- | decreto 
Ss pertádos. 


peito 4 a om dos termos do 
+ 

agosto está na commissão de le- 
gislação. 

Tambem insts pela solução do 
projecto referente aos funeciona- 
rios administrativos, que não pó- 
de protelar-se por mars tempo. 

intra depois em discussão O 
pareser que auclorisa o governo 

à comtrahir um emprestimo de 
PRO contos para o complemento 

é higações telegraphicas e Lele 
phonfêas. 

O enr. Manoel José da Silva (de 
Oliveira de Azemeis), como não 
esteja presente o snr. ministro 
do commercio nem o das finanças, 
md que a discussão se adie 
até que qualquer d'elles chegue. 

N'este momento toma logar na 
bancada do governo o sor. mi- 
nistro do commereio. 

O see. Cunha Leal estranha 
que se esteja constantemente 3 
pedir verbas para diversos servi- 
ços publicos, sem se apresentar 
um plano geral da obra que se 
retende reali sar. 

Não tem devida em votar os 
B:000 contos; mas precisava de 
saber em que serão e deter 
Outros serviços terão talvez maior 
necessidade de desenvolvimento 
b de dinheiro, para o seu rega- 
lar funecionamento. 

Acrescenta que o pair se asse- 
melha a uma casa em desordem, 
em que o dinheiro se gasta sem 
se vêr q' resultado da sus appli- 
cação. 

O mr, Jorge Nunes tambem en- 
tende que O governo devia apre- 
sentar um plano geral de fomen- 
lo, pedindo depois ao parlamento 
auclorisação para o emprestimo 
necessario é sua execução. 

Acha que medidas como esis 
nada beneficiam, pois apenas ser- 
vem a determinadas regiões. 

Reserva-se para, na especiali- 
dade, propór as emendas que 
julga convenientes. 

O emr. Antonio Maria da Suos 
justifies o projecto, dizendo que 
se não se acudir desde já dos ap- 
parelhos e linhas tolegraphicas, 
sueseder-lhes-ha em breve o mas- 
mo que acontece: hs estradas 
que, por falta de reparações, €a- 
de ser eonstruidas do 


s desagrmadavas | sombsdmen- | novo. 


tos qua no Porto sa déram de- 

vem sec atiribuídos ao facto de 

ter sido aquela didaca a que 

mais sdireg com s irailtanos. 
A menhs ba sessão. 


-—— 


Além d'isso, as necessidades de 
hoje impiem a adopção de appa- 
relhos mais modernos, & de uma 
róde mais larga 

er José de Almada declara 


fui 
e a Peles 


que a uimoria socialista votar 
esto egmo todos -us- eutros proje- 
elos que tendam a melhorar os 
3 | NOSSOS serviços publicos, » 
oxigindo, preço Nesta aitura é intorrompida a 


; que, desde 41 de), 


Ea 


discussão do projeclo, pata O sar, 
Antonio Granjo na em nego 
elo urgento, da ordem publica é 
rincipalmento dos acontocimen- 

oecorridos hontom no Porto, 

O mr, Antonio Granjo prinici- 

pis no lamenisr Gue U governo 
não tivesse reconhecido a neces- 
sidade de trazer É camará'o rela- 
to do quanto se passou, deixando 
asim 4 camara o o pair na dúvida 
sobre a extensão e gravidade dos 
acontecimentos, 

Em Lisboa—diz—houve s-ex- 
losão de uma bomba; e, no Por- 
, houve um assalto álintrerst- 

de 6 sggressão aos lentes. Ha im- 
mensas prisões, algumas do pes- 
soas de destaque ua situação po- 
lítica anterior. Foi suspenso um: 
jsrmal o falla-se em que serão 
suspensos mais dois. | 


ela primeira vez em Portugal) 


—geresconta o orador-—sa “prohi- 

be um acto religioso » que, por 

certo, concorreriam o snr. cardeal! 
atrisrcha e outros titulares da 
greja. 

Espera, pois, por oma marrati- 
va feita pelo snr. nrosidento do. 
ministerio a tudo quanto «é pas- 
sou e justificação das medidas 
que tomou. 

Desde já, porém, lavra o seu 
protesto contra o assalto à Univer- 
sidade do Porto. 

Diz ainda que é preciso saber 
seo governo tem poderes pará 
garantir dentro da leia ordem, 
quer seja alterada pelos inimigos 

o regimen, quer pelos que” se 
dizem sens defensores e amigos. 

Acha necessario que se impo- 
nha o respeito à let, sem exeo- 
pção. So o governo se julga im- 

otente, o sea caminho é dar 
gar a outro que saiba impor-se. 

O mr, presidente do ministerio 
começa por dizer que já teneio- 
pava tratar hoje do assumpto le- 
yantado pelo snr. Antonio Granjo. 

Considera neste momento com- 
pletamente dominado o movimen- 
to insurresional em Portugal. Esse 
movimento, já esbogado, se não 
fossem as providencias do go- 
verno, estaria hontem á tarde na 


rua. 

Elueida que só mandou pren- 
der as pessoas que tinha a certeza 
que estavam inpliesdas na eons- 
piração e outras sobre 4s quaes 
pesavam fortes suspeitas. 

Aflirma, porém, que o governo 
não tem prazer em os conservar 
presos indefinidamento, 

O governo—acreseenta—não tl- 
nha nenhom interesse em que as 
exequias se não realisassom. Mas 
essas exoquias estavam ercando 
Forever dasimbhosdos quaintéotuar um 
parte a parte. O governo não po- 
dia evitar que os dois grupos se 
chocassem. Prevendo esse cho- 
que, ou entes, sdmiitiuco a sua 
possibilidade, o governo prohibia 
às exequias qm Lisboa e do 
Porto. actos não tinham o 
caracter de piedade; mas de coa- 
sagração oficial de uma situação 
que foi vexante para todo o paiz 
o revestis todo qj caracter poli- 


jeo. 

Uma das razões por que o mo- 
vimento fracassou—aflirma o ora- 
dor—foi por não ter chefes. 

Nega que tivesse havido assal- 
to à Universidade do Porto. Os 
estudantes que não gostaram da 
probibição das exequias, entrin- 
cheiraram-se dentro da Universi- 
dade e, armados de revúlvers, 
dispararam sobre os povo que pas- 
sava-—allirmou o sar. presidente 
do ministerio. 

Gonelue ps dizer 
agora, a orde 
rigo. E quando voltar a ser amea- 
cada, se ainda estiver no poder, 
O governo usará das mesmas Fi- 
gorosas medidas, a fim de sufocar 
com energia qualquer movimento 
insarrecional. 

O mr. Antonio Granjo faz ain- 
da algumas considerações às de- 
clarações do sor. presidente do 
ministerio, 

Depois continoa & 
ção do debate ácerea 
do arroz hespanhol. 

O mr. Brito Camacho começa 
por mandar para à mesa se- 
guinta moção de ordem. 

«À camara, certa do que as 
commissões de inquerito aos ser - 
viços do extincio ministerio dos 
abastecimentos e do mimisterio 
dos estrangéiros, apurárão devi- 
damento fodas as responsabilida- 
des hajs, sejs quem fôr que 
as tenha, ho esso do atros, conti- 
nua na ordem do dia.» 

A seguir faz uma longa expo- 
sição em resposta aos oradores 
antecedentes, lendo alguns doeu- 
mentos que se referem so sssum- 
to. 


que, por 


quanta 
o negoeio 


! Na meza é súmittida a Roo 
do sor. Brito Camacho, sendo de- 

eis encerrada a sessão e marca- 
da pova para âmanháã,, 


—— 


Noticias financeiras 


O mercado de comiãos mos- 
trou-so boje um pouco irao, 
tocando és seg cotações 

Compradores: 


Some Lonires, Mm 0/4; o 
Parts, 232; eolre E 5 nO 


m não offer ece pe- e 


Luiz alvos da Silva Xtos 

Manoel José de Macocdo 
Monteiro, Filho &O"'“ 
viuva Cunna, Filhos 


“Banco - Internacional - 
do Commercio 


Assembleia geral cons- 
- Ytuinte 


10401 RA comprimento do 

que determina à n,º 
o E9º do sriigo 164.º do Co- 
digo Commercial, convocam- 
so os subsoriptores d'oste Itan- 
co para a sesembleia geral 
a balde 8. realisar-se no 
próximo dis 23 do correntu, 
pelas 21 horas (3 horas da 
noite), mas saias da Associa- 
ção Commercial de Lojistas 
de Lisbos, avenida da Liber- 
dade n.º 19,1,, 08 qual será 
prestdfda peto accfonista exMe 
snr,. Gr, Mangel Gaspar do Le- 
mos. ) 
“Lisboa, 7 de dezembro de 
1919. o q 


A direcção. 


Federação Academica 
de Lisboa 
A Federação Academics de Lis- 
mandou ags jornaes & seguia- 
te nota officiosa: 
«A direcção ds Federação Áca- 
demica de Lisboa, ao mad co- 
nhecimento da violencia sem no- 
me praticada contra a Universi- 
dado do Porto, protesta indigna- 
da, confiando em que similhante 
desacato que, ferindo ossa Uni- 
versidade, envergonha toda a pa- 
tria portugueza, tenha como con- 
sequencia immediata tornar mais 
fortes os laços de boa é leal ca- 
maradagem que neste momento 
devem e téem que unir toda a 
academia do paiz.». | 


"Notas do congresso 
Jury crimínal em Guimo- 


sentou um pro oo png 
pat pero Ensiruécão é ento 
dos crimes e pra- 


ma das proximas sessões, 
4 Escola Industrial do La- 
mificios da Covilha 
tora do artigo mr pTo- 
“ht referonta sos alu- 
ntett eds Cult uteis, de Ca- 


vEht, conforms foi O rareser 
CRERRNNNRO. 4 RREO CR 
edrtigo 0.º pars os cursos 4 


o ensino das 
dr 
de 10 de maio de , com todos 
é program- 


«O da 
uma superior a 59008 
Eneas doe pio ve do 
e 
monte tguail a 
Na ce da UDLA e pas al- 


to que a 84X tem, por 


VIER MO ne 


po Fio. + 


SD Rg a 
As N e Dada, 04 , co ; 
ºu & y Spa | “y ye A 


Auto q 


04 > ari timo coety esminro 
Porto a loixões tem augmiei tado 
demo a ultima gréve ferroviaria, 


Peresra, muigueo fo no att GUbury erAparam no jo 
Marto no E y aa o nr vao conbareações Do detendo parte 
a PTLTIY TE VE TM Ao 'pe pd vm va pair PA Rr 
TITE E WI LIR UA TA ao, E ein tá OX Simao Rmtonio e ii mea Gm 
| Ult, M '"s pH Van y x ' , KR ) 9 bo a) Mude, DMimmita Ear dá. 10 poçiadar de csrção do po 
, , f “ , ' . | Agi Mi vie Hs ChinLoA fe Roy Ach, DIA A? cava 4 AR ETERE Todi ] Pa 
br, V, Alves de Muntu, mam duna, Ut ja . dos Ju Atos ' Es NA a A vVU mia navio né Piu E mpdabiçaterm metnbba o RETO ns 
erpetn Ina, do n fo o 6 uas 14 Ãa 8 Rua 81 di TEA Do “ e peste Labor MorcadarDs ertya Re dai à à en! 
Anta Um AY NA, ' oulul, ! Nolru 14 | A A AP OO PRA | RÃ PR Mo rien “ Apto 
e AMA SRA AR a em co a RT 1 “im mp séwr Ao” q , Ay O taAs + a, o” + DR, 
Honqnio Chpitio, BOB go, Bread e | cg ce é E 
ephonos 1875, Boo | DR, JOSÉ AROSU Pu em, AGÁR q s  u  TRA DA 
E asas pias. ” v ” , ! ENTRA. N+ “0.1 po da "pm sd) ed il a! e te A 4 
U [ B U A Br pv, ar CO tio qua SPOT fenê ce BIC | bm ah LARA do ed io 
. ta à Sam, PO | UleniOs grr ad Locemças vem. | vulim Mo rTRiDo ras Mora, Tiguos QUE dy GUNS, Meogos 


timpoeoiniinta das doenças 
decuvidos, nariz, bôÔcom 
e garganta 163 


Praça ila Batalha — 14 


Da tus 6 ds fa g 


Dr.A, Piresde Lima 


Consultys do meio dis ás 2, 
P, Carlos Alberto, 111 1.º, My 
rada; Avenida da Boavista 
n.º 1140, 103:9 


Dr. Teixeira Lopes 
Doenças de ouvidos, 


nariz e garganta 
Das 13 du 17 horas 16l 
Praça da Uunlvorsidade, 20 
nn. + MITUICA-GOTai 
Consulta das 2 ás 3 !/-—Rua 
do Santa Catharina, 20 is 


Dr. Gonçalves do Axuvgdo 


Doençauz do coração 
OLINJOA HILIAL 9456 
Consultorio; Kun do José 
Faloão. Ih  Teiophone, 792. 
Residencia: Rua do Pinhal, 

64 (Foz)—Telephone, 294-F, 


As estradas do concelho de 


Tresathunto especial uo sy- E qa 


philis pelos processos Mais 
modernos. 8634 


aLrul a 
+” a 
Consultorio; Rna Josó Fal= | “omagg do Bouw q 


cão mn,“ 16, Dias utois: das 
12 às 14 018 4s 20 horas 


“RA ANTHOR FERNANDES 
Rua do Miguol Bombaroa, 4 


Lns 12 ds 16  YUIZ 
CLINICA GERAL 


“Dr. ALBINO TONHES 


Noenças de pole, vens ea a syfllis 


Das 12 ás 4,- HKusn do Hanta 
Catharina, 14 tão 


Consultorio medico 


Dr; Faria e Vasconcellos 


Consulta das 12 ds 2 du tarde 
Residencia — Rua Latino 
Coelho n,º 18 10239 


Dr. Souza Babo 


Consulta das 2 ás 4 da tardo 
Residencia— Rua de Gosta 
Cabral, 1899 — Telephone, 1295 


Clinica geral 


Eesniaoo fo ias, dm rudaia- 
ções da classe imtegral- 
mente acceitas, devendo dentro 


em poucos dias ser entregues 
so govemao, 


A frota mercante 


As ecommissões de finanças, 
commercio, colonias e marinha, 
da camara dos deputados, reuni- 
ram hoje conjunctamente, para 
examinar o questionario apresen- 
tado pela commissão encarregada 
ha tempos de estudar a questão 
da frota mercante. 

Segundo informações que colhe- 
mos, depois de estudadas as pro- 
postas existentes, será approvado 
que se abra concurso para q ar- 
rendamento dos navios. 


A ordem publica 
Os boatos de alt 
dem diminuiram hoje e o governo 
tem recebido noticias de que na- 
da de anormal perturba o paiz. 
Consta que à «Siluação» rea 
parecerá âmanhã com outro titulo. 
Não se effecluaram as missas 
que, por alma do presidente dr. 
idonio Paes, deviam rezar-so 
hoje em alguns templos da ca- 


pital. 
O tenente sor, Theophilo Duar- 


trans" ! to, que não se apresentou até 


hontem no ministerio da guerra, | g 


deve ser abatido ao effectivo na 
roxima ordem do exercito e está 
esde hoje considerado como de- 


opera- | sertor. 


ad- obras do Bairro Soctal da 
* deu-se uma seena de tiros em 


Não consta que tenha sido de- 
tido o capitão snr, Eurico Ga- 
meira, 


co pr ip Josó Esteves Jacques, 
E ac cial dos correios e telegra- | (gsm 


Pp 

Foram effectuadas mais algu- 
mas prisões. 

Foram presos os antigos agen- 
tes da preventiva no tempo do 
dezembrismo, Vaz Lapa e Ivo 
Ferreira, bem como um indivi- 
duo conhecido pelo Josó Marce- 
peiro, fiscal das subsistencias, 

No governo civil foi grande o 
movimento, dando-se ordem para 
qa os presos só fussem visitados 

epois das & horas da tarde. 


Tribunal militar 

No tribunal militar especial 
respondeu hoje Antonio Tavares 
sem accusado de ter soltado vi- 
vas à monarchia à passagem do 
regimento de infantaria 3, em 
Vianna do Castello, durante a re- 
bellião monarchica de janeiro. 
Foi absolvido. 

Na quinta-feira respondo o 4:º 
cabo da 3.º quina de refor- 
mados, Antonio alves. 

“Complot” criminoso 

Como noticiamos ha dias, nas 
Ajuda 
ue 
estava envolvido um trabalhador 
conhocido pelo «Padeirinhos, o 
qual dinparou tres Heps da -gexúl 


| O *Paduirinhos Unha deliberado, 


juntamento com os seus compa- 
nheiros João Aguiar e Antonio 
Augusto, assassinar o apontador 
Manoel do Uliveira, o tador 
goral Joaquim da Costa Cabral e 
o guarda Manoel Rolla, 

foi preparado e orga- 
nisado numa taberna de Belem, 
ondo os tres se reuniram, tendo 
resolvido O crime por motivo d'a- 
queltos apontadoros e o guarda 
haverem descoberto desvio de 
materinos por parte de varios 


operarios. : Ed 
Foram já presos o Aguiar e o 

Antonio k 

policia o «Pad 
Assucar 

Seguliram hoje para o norte al- 


Pede | guns ons de assucar, devendo 
0 oca dos 30 vagons seguir 
brevemente. 


Instrucção 
As fêrias do Natal come no 
dia 20 do corrente para 08 yoeus 


e outros institutos secundarios, é 
no dia 23 para as escolas prima- 
vias, terminando mo dia 7 de ja- 


Beiro. 

Foram mandadas suspender as 
nulas do lyceu de Vizeu, onde se 
haviam produzido manifestações 
políticas. 


Por acecordo do conselho de mi- | qa 


assalto | nistros foi substituida a pena de 


e penas que 
baraços Com que o Vl topar 
pão p quo beja a 


penta o (ema pá 
pi a O 
ERRO 


demissão por um anno de inacti- 
vidado, ao professor do Imslitato 
Industrial do Porto, sar, João Au- 
gusto Ribeiro. 


Tribunal do O. E P, 
No tribunal de guerra do C, E. 


? Ra ma et hoje os soldados: 


to Tamahqueiro, de inf, 
12; Feliciano de Souza, de cav. |; 
Josó Marques, de infantaria 20; 
dosé dos Santos Araujo, de admi- 
nistraeção militar e Francisco 
Machado Frontão, de tav, 9,0 
primeiro era aceusado de furto é 
extravio de objectos militares, va 
dois seguintes de extravio de hi- 
ANTA, e 04 restantos de deser- 


4! 
O primeiro foi condemnado em 


seis annos de deportação militar; 
o segundo é o terceiro, absolvi- 
dos; € 08 dois ultimos, condemna- 
dos em 70 dias de prisão Porreo- 


ay 

o dia 29 do corrente, realisa- 
so o julgamento de 22 réus, nec 
cusados de tomarem parte na in- 
subordinação da infantaria 49, 
em França. 


> 0 <—a 
Despachos 
Eltectuaram-sa os seguintes: 


Justiça | 
Edgardo de melda 


Jos 
o do rador 
quem, Satogado fo “procurado 


teração de or- | Port 


Pa 1” q da madeira, ques 14,27! dy mer 
Rato Ph po: À Iyogalo s058 | mero Ahelaa Pay EA 0º Cali 
Pot, dy Atpardlas dg | niaus o Menos V'4 A 14 iegdarião 
jul?” Da disto dia | de cabotagem. 
Ea Pta Pr 
o, domo paquerar Hdariquo dy 
Eouch "pinto, bacharel nicolmi | Noticias de Colmbra 


Mendonça Falcão do Amarii, Joa- 
quim Gonçalves Paulo O José Pol- 
soto Voncés ue Carvalho, ajudaa- 
tes dv conservador do registro 
predial na comarca de Vizeu, exo- 
verados; dJosó Fernandes Amarel- 
lo, DoOmeado juiz de pais do distri- 
cto d6 Marmeleiro, comarca da 
Guarda; Manos Augusto Nereira 
* albcio do 
comarca de 
Ponte da Harca, 60 dias do licen- 


ça. 

Hegistro civil: 

Osypriano Justino da Costa Cam- 
pos, exonorado do ajudante da re- 
partição do Montemóro Novo; Amn- 
tomo Carvalho, exonerado de aju- 
dante do posto de Torres, concelho 
destemnhra, o sigh in ido por Amn- 

Antonio do Oliveira Carneiro, 
notario no concemo de Ponte da 
Barcã, momeado provisoriamente 
offic do registro civil no mesmo 
concelho; Anníbal Silvino Pires 
nomeado provisoriamente official 
do registro civil no concelho dê 
Boticas; Maria Augu Carpalro 
Villela, nomeada ajudante do pos- 
to de-8. Lourenço de Rits Viahão, 


Sabrosa; José Mendes, nomeado 
ajudante do posto ds Sobrainho, 
Proença-a-Nova. 

tera po J 1 Carva 

Nomeando : Joaquim - 
lho Costa Camões, 2.º da 
direcção de finanças de Aveiro, 
chefe de secção da dire- 


O para a reparticão 
: José Alexandre r- 
idem para a Figusira de 
Custello Rodrigo; Mario dos San- 
tos Magalhães, idem para [5 
£o; Francisco de Almeida Peneda 
dunior, idem para S. Jcão da Pes- 
queira; 


Encarnação: Yicento, anti- 
£o aspirantó le finanças da rvepar- 
elias proc peiaaas q 
Fr pb [o 
lhe foi instaurado, q 
Instrucção ; 


Concedendo duas diuturnidades 
GD serviço, Jesds à qa dqueminro de 
nf gu- 


ezerabro 
até 74 de setembro dg t019, 


enriquo, 
oua. 

:; João Victor de Ma- 
cedo Plato, 9º aguimanta do Jastl- 
tuto Superior do 
0; é João da Costa Tavares, 
mestro de caliigraphia, stenogra- 
phia é dactylographia da Escola 
Commercial de Vizeu. 


, mesmo com - 
celho; Maria Emilia de Albuquer- 
que, professora da escola masculi- 
na de Insua, freguezia de Casten- 
O, concelho de Penalva do Cas- 
tello, idem, idem, para a escola 
mixta de Montes freguerzia de Al 
pedriz, concelho de Alosbaça; Pul- 
Cheria da Conceição Vasconcellos, 
provida na escola mixta da fre- 
guezia de Faria, concelho de Bar- 
cellos; Maria da Soledade Barros, 
idem na escola mixta de Oreixo- 
mil, concelho de Barcellos; Amelia 
de Jesus Ribeiro, idem pela Escola 
de Ensino Normal de Vu 


na escola de Olivelra, | puta de 
“ul, 8. Pedro do Sul; A r Ely- 
sio de Mello e Oastro, professor 
escola n.* 195 da freguesia de E. 
Nícolaa, da cidade do Porto, no- 
meado director da mesma escola. 


Varias noticisa 


Um radiogramma de Gibraltar. 
de bordo do «S. Gabriel», diz que 
à sua tripulação pede às famílias 
Que lhe escrevam para all até à 
proxíma sexta-feira. 

Foram creados postos de res 
gistro civil nas freguez'as de Fols 
ques, concelho de Arganil, e de 
ravassos, concelho de Fafe, 

O «Diarto do Govermos publica 
uma portaria mandando ermire- 
gor à administração da commis- 
ey central da poe am da ei 

e separação o presbyterio 
e Barreiros ho 


+ 


Amares 
snr, dr, Augusto Gil reassu- 
miu hoje as fumeções de director 
| de Belas-Artes, de que es- 
va alastado por molivo de 


doença, 

O depulailo snr. dr, Orlando 
Marçal apresentou hoje um pro- 
esto de Tei creando uma sagam» 
bed elettoral em Crestuma, com 
celho da Guara 
que pregando quo 48 esirudas 
do 3.º ondem passem para a pos 
se das mesmas juntas, hem cd- 
mo tado O erviço de assistencia 
publica, 


Informações 
commerciaes 


FOLHA DE FrANTUaR 
O vapor «Oaldoron» trouxo 
«Sw 7.441 caixas com folhas 
ter MA tania 
trouxo ver ARivo 
Chegou O * «Lourenço Mar- 
e com Mi Ae do násucar 
, Lobi o anda. 
Rd dt DE BATATA 
A) * «Da pscarregou 
533 raosda do batata carregados no 
a 


sto, procurando a | Havre. 
Soleil. 


Em novembro foram já impor 
tados 9.151:596 kKUogrammas de Da- 
tata holiandesa ; 190 155 As 

has de batata ingista, o W: kt 
ogrammas de batata framcoza, 

Chegaram de Bordeus, no Vapor 
«Nouveau Conseil 9.600 SACOS COM 
batata; e de baita UNanda che- 

ra Do vapor « tow Head» 

181 maccos a ot ee valor 
man tostado 1 ' “ * 

A tiger 

De Savanah chegou O Iugro o 
ricano «Wuliam B. Litóhfielde com 
67.%9 paus para aducllas. PATA 


Chegaram de Marrocos, Da c&- 
nõa «Adtelinas, 90 toneladas de fa- 
va; e de Tunis meg 4" no vapor 
«Luso» 7,801 saccos de fava. 

à chalupa «Mensageiras frouxo 
de Laracho 170 toneladas do fara, 

CARVÃO 

Durante o mes de novembro che- 
garam a Lisboa W navios com que 
vão, procedentes de Inglaterra o 

America do Norte, 


War 
Forám importados, pór via mart- 
tima, nó mes de novembro, 0.77% 
barricas é 1.000 sacoos tom cimen- 
&> no valor de Tá.TTAS0O. 
hANHEIMAS 
Da w vierem mo vapor 
«Baron Renfrews 55 tinas de ferro 
esmaltado para banho. 

aa INSTLANOS 

Da Madeira e Avóra troise O 
vapor «8, Miguel» ves yolu- 
nes com manteiga, queijos, “naA- 
am bananas é o seguln- 
e: 

1. Ti caixas com atum em da. 
tas; 9.117 enccos de favas, 1,159 de 
Ohicorea, 10 barris, 7 pjDas o 1.005 

o com tremoço : caixas do 
ioórea nacionaes, 90 vokina com 
batatas dóces, 50 grades va a 
de Lombadas, 7 sadtos de farinha, 
97 de feijão, 78 caixas tom chá ago 

o, 15 com tabaco maniguiado, 
Gascos 6 9 barris com aguarden- 
de canna, 50 cascos com flocos! 
Industrial, on, peris vivos, O vao 
Cas, 198 hola, 000 saceos de cevada, 
14 cascos, TO barris e 45 pipas com 
dloo de balela; U couros, 4 Iarricas 
à saccos, 5 grades, 19 Cnisas o 54 

atados ditos, 
TRAFROO MARITIMO 

Em eetembro entraram no Telo 
4 embarcações mercantes 

Parto d'cbias descarfregaram o se 


guinda | 
TO.T80 toneladas de carrão de po 
74? de coke, (OM de PARTO 
6m pranchas, MH. hos de mercadorias 
ei dos ba e colonines e.MMA de 
mercadorias de cabotagem, 

À comparação com o movimento 
do mes nimterior dá as difforencas 
toguintes | mais 88.005 toneladas dê 
carvão de pedra; mais Mi de có- 
Ka, menos MI. da mercadorias 


estrangolras e coloniaes e mais 800 
do mercad Ce cabotagem, 


“| Eos alli 


Loimbra, (1 
N'esta cidade o socego é com- 
pleto, Não obstante, ha ainda pre- 
venções, mas não rigorosas. 
doaquim Maria da Silva, de 28 
annos, natural de Moeás, Monte- 
mor-o-Velho e chegado do Brazil, 
após uma allercação violênia por 
causa de sua mulher, indo mu- 
nir-se de uma espingarda, matou 
sua sogra e deixou seu sogro em 
estado que morreu a caminho do 
hospital desta cidado. 
————— am q co 


NA FRANÇA” A 
Rogrosso do Clomon- 
ocau 


PARIZ, 15 — Clemençeau re- 
gressou a Pariz. 

Durante a travessia da Man- 
cha, o illustro homem de Estado 
cahiu da ponte do návio. 

A" sua chegada a Pariz, foi 
examinado por medicos distin- 
ctos, que verificaram haver fra- 
ctura de uma costella do lado es- 
querdo, mas sem gravidade, 

Clemenceau, não obstante o acci- 
dente, trabalfiou como de costu- 
me, do tarde, no seu gabinete no 
ministerio da guerra. 

: Uma declaração de 


- Llovdá George 
PARIZ 15.—Sabsa-ss que Lloyd 
Georgo devo fallar à ou de 
pois de Emanhã na camara dos 
commuans sobre as conferencias 


e — 


“Que se realisaram em Londres en- 


tre os presidentes dos dois pal- 
ados. Segundo o «Petit Pa- 
risiem», O governo francez fará 
quas! simuManeamente uma com- 
municação mais detalhada. na 
qual deve referir-se mais particu- 
nte às questões economicas. 

O «Petr Parisiens diz que prin- 
cipalmente os planos foram fá ela- 


"| borados e que para a sua realisa- 


ção os dois governos se porão em 
co 


Pelo que respeita aq carvão in- 
forma «Lo Journals, obtivemos a 
promessa do que &€ manterá um 
methodo  cquas!  similhante ao 
fomal de preferencia á exporta- 
ção, mas sem a garantia do pre- 


ço max R 

Segundo diz «Lo Matin» à respei- 
to do cambio, à Ingisterra, embo- 
rê nos favoreça com a abertura de 


Pro | creditos por parte dos Bancos ln- 


glozes, cstá examinando, n'um es- 
pírito favoravel, um projecto de 
emprestimo francez entre os seus 


ds | banqueiros. 


Por outro lado, foram em n- 
do numero as questões de politica 
internacional que foram debatidas 
entro os dois estadistas. Uma par. 
ticularmente importante para a 
França, à constituição de um aero. 
pago militar prestdido pelo mare- 
chal Foch, o qual teria por Tm vi- 
giar a All6manha, o, em caso do 
ancannao, praias immediata- 
rente contra a. proposta 
foi admittida. 

Quanto & recusa por parte do se- 
nado fmericano, em ratificar o 
tratado, o «Matins crê saber que 6 
conciliadora a attitude dos allta- 
dos relativamente a certas reservas 
do senado; que isso não será obje- 
tto de qualquer communicação dt- 
viomntica, mas da attitude tomada 
so dará conhecimento ao governo 
americano, pelos metos proprios. 

«Le Petit Journals 


os-Unidos 


Os jornaos insistem na ampor- 
tancia das reuniões que acabam de 
terminar e cujos tados pfóram 
a reune 8 Quo oxiste entro 08 


aliados. 
Na INGLATERRA 

Os effootivos inglezos 

LONDRES, 14.—Assegur a-se 

que o numero de soldados nas fi- 
loiras à 20 de março de 1920 se- 
cá do J00,000 dp tropas inglezas 
e 100:000 de tropas indianas. 

O Japão na pas com 


a Turquia 
LONDRES, 46 — Ainda sobre | 


os resultados pratitos das confe- 
rencias de Clemenceau com os 
diforentes homens políticos, afir= 
ma-se que o Japão tomará parte 
na proxima conferencia sobro o 
problema russo e questões inter= 
nacionaes da paz com a Turquia, 
NA ALLEMANHA |. 

A união coonomioa 

LUXEMBURGO, 48. Tom, so» 
Cinlista, Fedovou na calára a 
proposta fixada de a data da dis 
aussão da inlerpollação sobro a 
únião edvtomica, q serescenton: 

ade ns cometas belga o foanoe 

do disfenhida noutras questões, 
interpeliação elfectuar-so-ha 

na camara proxima, 
A resposta allemã 

BERLIM, 16 —Os jormaes pu- 
blicam officialmento a resposta da 
Allemanha &s ullimas notas dos 
aliados. 

Esta resposta tem sussitado 
longas discussões, Das exigencias 
dos alliados são accoites umas o 
rejeitadas outras, 

NA SUISSA 
A nódo da Focledndo 


das Nações - 
- BERNE, 45.--Os sulasos dese- 
am que a Suissa seja a sódo da 
Sociedade das Nações, Por isso, 
O povo dará o seu voto directo 
ara ratificar a adesão da Suissa 
Furtádade. 
-—- 0 


ESTRANGEIRO 


Na Hespanha 
her partidos avanças 
om 


MADRID, 14--0 congresso so- 
tialista votou, por 329,055 votos, 
contra 409.125 votos, uma propos- 
ta para a fusão do socialismo tom 
o eyudicalismo, 

«Gróve» dos cleotri 


00 

MADRID, 46,—Começou a gré- 
ve do pessoal dos electricos, clr- 
culando alguns carros com pes- 
sonal do eyndicato calholico, Os 
habitantos estão alarmados, 

Os grévistos são 2.000, 

Us oporarios affvctados pelo 
tock-oul da construção civil at- 
Ungem o número de 25.000, 

Explosão de uma boms 


a 
BARCELONA, 16, Explodiu 
uma bomba nas mãos de um ope- 
ramo que a lramsportava, arran- 
tando-lhe a mão direita e fagen- 
do-lho varios ferimentos gravos, 


Na França 
O estado de Chamen- 


conu 
PARIZ, 16--Clemenceau foi 
tadiographado, de manhã e de 
tarde, sendo-lhe ebrervada fra 
etura na sexta dostella esquerda, 
Não ha nenhuma complicação 


] a PFoeronr 


Polucaró visitou-o, demorando- 
se imuito com cello, 

Depois, visltou-o o delegaus 
gusiriado, Renner. 


O osso Onlitanx | 


ineognita, Domorasa em Pariz Na Zoments Efe ea <a Aa 
atá sordio 10, As tropa à Dezik tr dA URANO] E a | eim y 
Camp -.vrit 4 .boz: Hu! A MPS” Loo 4 ni Vira In pone, q à Ai Re ei | A Pi 
Phule, JU dao p bs quur quedas Arssguaso so ca demh ris y va HE ' a ” 
TER RTTRNT uu ialtid + Hpuli8, Nardi » Monica um Gonçalves ns | q aa na a 


Mesaliui dach Dempem, prendas 
prlar e taga do campeão do mun 
do Qaipetrtir ajusta BÓDOO fran 
am S.A Coe 


E W 
po as [nTiidrdia 
à ni Bação oporaria 

Led bros, Boo Cotia Ol ame 
nunciado, o «Trad Unions Con- 
Egressos reuniu cm Londres em ses- 
são extraordinaria. 

Algumas questões de impor 
lancia figuram na ordem do din 
desta assembleia, especialmente a 
da nacionalisação da mina, a de 
serviço militar e a dos caminhos 
de ferro. Não obstante, o deba- 
to será dominado pela discussão 
da orpanisação é direcção do 
movimento operario. Com effeito 
uma proposta tendente à ereação 
de um grando conselho geral do 
trabalho deveria ser discutida, 

Uma personalidade muito co- 
nbecida do movimento operário 
na Inglaterra, dá sobre este pon- 
to esta explicação: 

«A excepção da gréve dos fun- 
didnros adguaniatão petuiiomto 
gumento de importancia, O povo 
tem a impressão de que se pre- 
para uma grande modificação in- 
dustrial para O anno proximo. À 
gréve dos mineiros continuará 
ainda, graças ao apoio de outros 
syndicantes, Este simples facto 
demonstra que existe hoje, entre 
todos os syndicatos operarios, uma 
solidariedade mais absoluta do 
que nunca.» 

A aviação olvil 

OARNAVON, 18.—Pelo comité 
deaviação civil, presidido pelo lord 
Weier foi apresentado ao gover- 
no um relatorio sobre as rotas ou 
vias aereas do imperio. N'este 
documento encarece-se a impor- 


tancia do desenvolvimento do E gy- 
pto à India, que conviria ex- 
plorar-se por uma empreza par- 


licular, subvencionada pelo Es- 
tado e auxiliada pelo serviço me- 
lereologico e radio-telegraphico. 
Ao mesmo tempo, o governo preo- 
cupar-se-ha com a disposição de 
portos aereos, tornando-os com- 
pletamente independentes para 
que n'elles se possa attender aos 
serviços publicos. 

O relatorio conclue propondo 
que o departamento das commu- 
nicações, de accordo com o mi- 
nistro da aviação, procure a fór- 
ma de contratar o serviço postal 
entre o Egypto e a India, pondo-o 
fóra de toda a competencia. 


Clemenccau em Lon= 
dres 


PARIZ, 14.—0s jórnaes re- 
gistram com satisfação as entre- 
vistas realisadas entre Lloyd 
George e Clemenceau sobro a si- 
luação creada pela altitado da 
Allemanha. 

Segundo o «Echo de Pariz», 
Clemenceau e Lloyd Georgo tra- 
tarão, entre outros pontos de in- 
leresse geral pára a França e In- 
glaterra, de questões que affecta- 
o as demais potencias allia- 

as. ô 
Os embaixadores da Italia e 
dos Estados-Unidos tomarão par- 
le nas conversações: Será, em 
summa, a conferencia da paz que 
continúa em Londres. 

Tratar-se-ha tambem dos pro- 
blomas qu se presumiam resol- 
vidos e de assumptos que a atli- 
tude do senado americano pôz de 
novo em discussão. 


A imprensa ingleza 
LONDhHES, 14. -—-QO rodactor 
militar do «Globos crê que a pri- 
meira razão da visita de Clemen- 
coau a Londres 6 o retardamento 
na ratificação do tratado de paz, 
que cousa viva inquietação na 
opinião franceza, Aerescenta que 


Clemenceso quiz, com a sua visi-| tas 


la à Londres, pôr termo & actual 
situação e emprehender uma po- 
ica clara o firme, para que a 
Alemanha não sonho em obter 
vantagens da acital politica da 
mente, 

Butrega de navios mers 

cante 


"LONDRES, 14.0 sub-secros | - 


dy da marinha mercante decla- 
ju na camara que haviam sido 
entregues, no dia À de dezembro, 
ddo eimbarcações inercantes alle- 
lemês, com uma lonelagem do 
1.798.043 toneladas. D'eshas em- 
barcações S90, vom ma tonola- 
gem de 4.800.000 toneladas, estão 
nas mãos da Inglaterra. 


Match entro Darpene 
tios o Dempsey 
Coe pe mo de Po OD Ao 
bras estortifina"por um inato qu- 
tro Carpentior o Dompsoy. 


Na lalia 
Homenagem ao rel 
ROMA, 18.0) comitó naelo- 
hai, prosídido pelo senador Belto- 
nt, entregou no rel a grande me- 
dalha do honra do exereito o da 
marinha” com uma dedicatoria de 
670 parlamentaros e 6:000 presi- 
dentos de municipalidades, O rel 
agradeceu À delegação, à qual po- 
diu communicasso à sua salisfa- 
ção aos que cosferaram na pa- 

trlotica manifestação, 


Na Russio 
Derróta d: 
voermolho 
PARIS, 18.-Dizem de Odessa 
à agencia Reutor que o exercito 
vermelho foi repetido em Kiew 
e qe o exercito voluniario avan- 
pa 


xoroito 


igeiramento para lósto. 


à Allemanha 
mntorial dos portos 

BERLIM, 14-=Rouniu-so a a4s- 
sembleia macional allemã do no- 
gocios estrangeiros, assistindo à 
sessão Muller, ministro dos es- 
trangeiros, é O conselheiro Sim- 
pson. 

Dizom os Jornaos de Borlim 
que so quo ou a um perfeito ac- 
cordo relativamente à entrega do 
400:000 toneladas de malorial do 
portos, Uma commiasão dirigida 
pelo eonselhoiro Simpson será 
enviada à Pariz, onde exporá à 
Pntente a impossibilidade em que 
so encontra de satisfazer as exi- 
goucias dos alliados, AMoBaRDA: 
rá essa commissão o senador Pes 
terson, de Hamburgo, presidente 
do partido demoeratico, 

As offoinas Ermpp 

ESSEN, 14--Foi experimentas 
da a primeira locomotiva sahida 
das olheinas Krupp o ensommen- 
dada por uma Companhia estran= 

oira, Nas oficinas Krupp está 
ludo disposto para a construcção 
do 200 becndiivas cada anno, é 
2:800 vagões de 15 toneladas, 


Nos Estados-Unidos 
Projooto do esquadra 
WASHINGTON, 14-=0 depar- 
tamento da marinha approvou o 
prejecto de esquadra a lerminar 
em 20 anhnos, 
arabalhadores do ago 
NEW-YORK, 16 = As comis 
são. oxocutivas dos syndicatos 


PARTE, 16. Foram ettados | dos trabalhadores do aço, vota- 


para. comparoser poranto o Si- 
remo Tribunal, no proximo dia 
?, divorsas tostómunhas do caso 
Gailinux. 
A reinha de Hespanha 
PARIZ, 48-Vinda da Ingla- 
terra, desembarcou em Boulogne 
à rainha do Hesponha, 


tam a continuação da gréve, 


No Egypto 
«Gróvo» de estudantes 
CANO, 4160-Ym certo numero 
do estudantes declarou-se om grés 
ve para protestar contra & missão 


que viaja 'Hilner, 


do enerma) rnutanio P RA 

Entro ink na o AM 11 ALAGOA | 
(rulherme Rolorbouro, eu dem És poRaona das 
parte do estado-málo? Ja relações à (lh extlncta a 
UV ER, van do assistirem gos ros. 
LBoR, que ul sia vilia st 


Contra os p.odu: og, mt copiedii 
aus ro-hWugaso: Merio de Agr uu, pe 
HAYA, 16-—0 ministro dá 4 horus o tuvia da inrde, 
gocios estrangeiros coma Srto, 1? de duzombro de 


que o governo australiano +º rr, | 
veu recusar às mercadoriditilla da Rocha Oliveira Gon- 


venientes da Allemanha e dd'Aves F. 
tria todas as facilidades nos?” pio da Rocha Oliveira Gon- 
í 4 vu 


tos australianos. 
Do nçulves, 


“Publicações liltera ie 


“e + +, v“eleiroscom motor 
As Abelhas DE teia Srrretando 
140/210 


”, tons, ven- 
Spy o pise tres. Tambem so ven. 
Sutro, de Igual construcção, 


POR 
aibivtoVilcsárda Avauiptado para motor de dois 
Esto livro 6 o XXIX q ndros, mas sem motor. 
bi ME fo dO AO aid, Ai DOM ctenkqióio de Car- 
com muilas gravuras, cullreto para algodão 
sinamentos práticos e mEreto para lã 
nos, Anilinas para algodão 
PREÇO — Brochado 2650 minilinas para Couros 
Pedidos á administraçênilinas para fliôres 
& filial do Commercio do Hulfunreto de sodio 
(socção do Lavrador) e à Carbonato de soda 
as livréfias. Estanho em folhas 
10398 


| UNDEM 
Canticos va caleCilhiano Gonçalves & C.º 
Album contendo 13 melodig a doBomjardim, 582 


ligiosas, cantantes é de fac!l)l 
cução; approvadas 6 mecomk, 1:818 Telgs. Adrimar 


dadas pela auctoridadeo eco 


tica. Letitra colligida pela e: Ie lustralia 


Commissão Bracarenso de 
seca, Preço do volume comp 
= VENDEM = 


Sacra. Musica de Eduardo 
canto “o acompanhamento, | 
róis.—Casa editora Eduardo 
Almeila & Irmão, 
- em Commandita 


Fonseca & Filhos, praça de 
los Alberto, 8, Porto. 

ANNUNCIQÃão ESMORIZ 
Commercio dr fo PASSA-SO 


ASSIGNATURA DE 198004 WTM estabelecimento de 
mercearia e miude- 
qn do da Rara 2, 087/6m boas condições, por o 
ra todo O alo) de 1990, '* dono o não poder admi- 
As pessoas que paguem aditrar, sito no Passeio Alegre 
anno de Tso Meario” Feras dS-—FOZ, Para fallar, rua 
da reguiar recepção do jornBomjs “dim, 852 — PQ TO, 
terão diroito à brindes especiaci? As 18, 


qe 


Ma ” Ustrall , 


sastiao da Rocha Oliveira 


a 


Ce 


Eder dy mais complota Pe guias ; 
do de seévico, tocamos nos bmuas ROmanas | 


emo ih a imporiancia e pa suas à 
gnaturas nos escriptorios cen 
de O Cornmercio do Porto, “IDOB A 


4760 | 
ano de jo80 6 epeciminomto CSIO Mello & Frederico 


nado um volume da 
Escriptorio e armazem 
Bibliotheoa «v. Passos Manoel, 2-PORTO. + 
EsPied: Lisboas'ao depositario 
O Commercio do Mortoarios 4. Gonçalves Frederico 
Tem por titulo A Fidalguik dos Fanqueir, 8, 257-2.º 


o decimo quinto volume d'esta ” NATAL 


bliotheca. 
INHO velho, proprio 


———— ——s 


E" um livro de escrupuloso 7: 
do moral e de notavel interes 
A Fidalguinha-—o livro destin 


aos snrs, assi para tou -- 
feno ds Paes Dem naNananda Mi ando, BIAS 
1 e uma rrafa, Casa eis—Rua 
nina ao lado dos anteriores y: 
ovTrinho o smr. ade, É: 
cy al ro Ipe do VENDE-SE uma pro- 
e Familia, ue é a felicidas 
Um rival, a Magia 4 Lagrima priedade, 
0 Bolas das Toubtnadras, sor -COnstruoção moder- 
e Realidades, Amor e Or | " 
Sacrificada é 4 Sobrinha do Com “garage”, mo- 
for. ra gazolina e com to- 
Em. oz do livro 4 Fidalgui. os requisitos que 
snrs. gnan: ' 
O Commercio do Porto, por go & boa hygieno, 
O anno de 1990, os sem; no logar mais salu- 
om exerapiar, pelo peduzido?, da localidade, tor- 
+ [é] À + 
Natal, publicação de luxo. coAHO-S0 um verdadei- 
tuindo mais um numero da sanatorio, Dá de ren- 
do O Commercio do Porto-li 
brado, cm quo 16 téom colinho ento quatro pipas de 
aadores 
a gremio, rop "e vinho, muita fruota, 
x Photograpitos, brilhando na. Para mais informa- 
Velloso Salgado, : na folha” E, o obsequio de di- 
ada um quadro a so do fr 
mestro Columbano. Para f Td ao snr. Adelino 
Porto acresce 900 réis Mix 8. Simão de Jun- 


corrolo,, erediá uaira, logar daSenhora 


—Assignatura | 
ornalsinho Vraça, concelho de 


RR rt util 
Dorsa dA O A do Conde. 


10508 fear ' E li Hs 
odo O esrv 
ara 1az0 na 


procisn so, Rua 
+ o 

Bomjardim n.º 436, U petroleo, para ga- 

ragos ou particula- 


LOJA | onpacic 


10007 TDRETENDE-SE na ritros cada, vendom-go, 
di de Janeiro, Faber e tratar com À, Lobão 

OR Mesma ruá n.º 107. Outvalho, Ras de 8, Fran- 
10608 , a ipreciani 99, 249,00 Do made 
cos, GUS ADA NA co Mar partilhar 
profero-so dn provincia, Mg UA de Oedofelta n.º 
sarollos n.º 38, 904 a 928, Rua Cos- 
[0405 Va ira d imelda nº 96 o 98, 

, SerTalielro (o Foto propostas 0 exoMo 
Procisa-so, Carta a Jd. Victer, Thomudo Rangel, Rua 
da Bilva- Albergaria doJoão Novo, 9. 


Doxe. 
0481 k ROS VagÕEÕR, JARDA-LIVROS 
SAE cobomso é ONHECENDO bem 
commendas para entroga 1/4 francoz o inglez, offo- 
pda, Americo Oosta, Rua dos seus sorviços depois 
Almada n,º B7á. horas da pe Pad 
1042 Vendem-se? ""'º à redacção a G, L, 
en ic 
STAmARAnA na rua do e 4 aa ER a 
nº Ii a 1100; ncceltams 
“a peço em ocnrta tosa atira d debilidade 
ara maia osclarocimentaha PeltoralFerrugino- 
rua das Flôres, 196. “a pharmaoia Franoo 
NO ipie larinha, que é um ex: 
CONGUNSO Pará ROJOQICA, 'ahimee roparador, 
vil digostão., utilissimo 
ão de vinte U 0ingo ossos do estomago de- 
, 4 enfermo, para conva- 
Lravossas do pinho toa, possoas idosas ou 
a 'ÇaB, O, RO Mosmo tempo 
carvalho pre to8o medicamento 
A o = pela ua acção tonica re- 
tuin.e, 6 do mais reco- 
nnumncio da proveito às pessoas 
10448 FAZ-SE ublico quicas, do coustituição fra- 
ató f&s 14 horas vom geral, que carecem 
dia 16 de fanoiro de 1920 grças no organismo, Está 
rão recobidas nos escriptmento auctorisada e pri- 
rios da Companhia das Dinda, 841 
cas 6 Caminhos do Forro "ea [Pe 1 
rd A à rua da Cordor* ds da 
ria Velha, 69)=Porto=propgra [- 
tas, em carta fechada, pará saúinhos 
fornecimento de 25:000 trav E o su Dal do qualida: 
eng do pinho ou carvalho, sã do superior, dos n.º 
gundo as condições estnbole 12, vendoem-se na rua 
cldas no —oaderno de emuinecelo da Morto n.º 108 
coargos—quo eo rocha patoni 
todos os dias utois, das 10 ERREM O 
15 horas, excepto aos gabbs 
dos, EE Po ENDE SE na rua do 
Para poder ser admitia Gosta Cabral, com 
qualquer proposta é nacessetros de largo, por 45 de 
rio quo o propononto faça ido, Pará tratar na rua 
deposito de 200 escudos ióvres n.º 28050. usa 
thesouraria da Companhia ai 
A vespera da entres Ino V AMO grande 
eivo, RREIO e coupé de 2 
No censo de adjudienção . logares, ] quo Ha do 
olovarÃ o deposito provisorhr, Vende-so de partigu- 
A 1000 escudos segundo tun do Banta Catharina 
condição 10,º do caderno ds, 
encargos, TS HS Dna 
Snlnmanca, 16 do dezomb; Criada 
te 1019, pa 
RECISA-SE, para co- 
QU ongenhoiro director da ex sinha é mais gorvi- 
ploração, vi do Campo Lindo, 134, 
Gervasio Leila, “Pe ss == 
“Motor à vonto 0" de pesca 
MOTOF À VENTO, q) exDE EE, casco de 
10053 ENDE BE, para tira: madeira, construl- 
agua, do nuoctor Ka 5 mezeg, machina 25 95 
nito, com « compotente arm Ê 
ção om ferro, cantonelra e Jrma A, Lobão de Gar: 
Quinta” do Moutido, Vil Rua de 8, Francigoo, 
Nova de Gaya-Darvalhos 


Reis, Filhos, 


ara presentes, com | E 


ade aproximada |. 


do dr, Deschamp, da fao/ldad 
: e 4 Fao alBnde do Mudigica 


Adolgaçar 
sem prejudicar 2 saudo 


—— 


4 


Approvana, caco ecmfo Uombsto à gordura exi 
Hed pulu uv ty INI o va, tous as ativam & vO- 
eai " dá a pesa EDS advlguça v busto é door 

vê O vBIEADgOL'O, [va 4 pureza das linhas, 1041 
, a ED a a Es 
E o mais sério dos especificos contra a 
Obesidade 


Não deixa rugas e deve ser usada por ambos 
08 Sexos, 


Deposito central: Labo ri . 
7, rua Judi—Pariz. ciano 


VT 


VINHO LICOROSO | 


S00 pipas 
-Aquardento 7751 


Vendem: Abreu & Vasconcellos, Limitada 


TELEPHONE OENTRAL, 2:2t1 | 10295 
Rua do Carmo, 76, 2º—LISBOA 
Ea) | | — O mig. 


Prata moe 
9958 OMPRA-SE com agio de 35 a 40 *, e mais con= 


forme a quantidade e qualidade. Joalheria 
imitada, 239, Rua 31 de Janeiro. 


e hosphoros 


3206 FAICAM avisados os snrs. revendedores de phospho- 
é rós do ova pódem dirigir directamente os seus po- 
didos. . : 
No norte do paiz aos revendedores geraes no Porto! 


Alves Macedo & Borges, Successores 


67—-Rua do Bomjardim—69 


No sul o ilhas adjacentes, aos revendedores geraes em 
Lisboa: € 


Nogueira, Marques & Commandita 


sendo os preços por caixote de 3:600 caixinhas (25 grozas); 


Phosphoros de Enxofre ,. «+ 80300 ou 801 por caix 
Ditos Amorphos verve «01» 72800 ou 802 » , 
Ditos de Cêra Commum,,.,» ou $02 » , 
Ditos de Cêra de Luxo n.º 1, 
e is fqubito de caixote). 36800 ou 804 » » 
-. Ditos de Cêra de Luxo n.º 2 
o (quarto de caixote) 
com o desconto lggal de 10 
grozas pedidas. 


27800 ou 803 » » 
9/y seja qual fôr o numero de 


-— Quaesquer queixas ácerca da demora na execução dos 


pedidos ou falta de concessão do desconto, devem ser diri. 
idas 4 Companhia Portugueza de Phosphoros, 139, rua de 
S, Julilão—LISBOA, 


| Compra é venda de propriedades 
-— SOUZA & O 
Rua dos Caldeireiros, 6, 1.º 


Ha sempre compradores de predios 
urbanos e rusticos no Porto, seus arra- 
baldes, Douro, Minho, eto. 10157 


GRAND PRIX 
O MAMOR PREMIO O& EXPOSIÇÃO «LONDRES LOCA, 


Xarope Peitoral James 


Prusinco com mataihos 4 ouro mos expotições: tisbos MMA, 
Porn 000, Uia 1608, 
Aormera (MDA, Lonires (DOO, Rio do demalos AO0M, ata, 
Eeroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratorios, taes como: tosses 


rebeldes ou convulsas, ataques 
ticos, bronquitos ua er 


Legalmente autorizado pe 
Saude Publica ds Portugal é 
arotaria Geral d'Higiene dos 
É vEDGs Gu TOCAS 44 PanuAgua, 
Desçarro Gema: FARMACIA FRAN FILHOS 
PEDRO FRANCO à a 
VA DE BELEM, 447 = LISBOA 


anos, Musicas é Pianolas 


Gentro Musical de 


Raymundo de Macedo 
"66, Galeria de Pariz 


——Construoção naolona 
rantida 
Rendimento maximo. Con= 
sumo minimo 
Temperatura media 


A MODERNA, L.ia 


(Secção Electro- 
Metalurgica) 


Rus de Camões, 202--PORTO 
TELEPHONE, 980 192 


A* venda nas principaes casas d'este artigo 


97 
a- 


«umpanhia de Seguros 


A NACIONAL 


Séde na sua propriedade — Avenida da Liber= 
dade, 14 - LISBOA - 


000, am. DE + ed 
[esp Timitada ng 


500,0008 16 af oh 


: ; “ É is ) JO 
Seguros sobre a vida humana 
| ; E CONTRA ...: | 
Accidentes no trabalho, . 


incendios & avarias maritimas 
Delegação no Porto—Rua 31 do Janeiro, 62, 1.º 


EASTER AS A O Tt PO CRER IAIO O 


Limpeza: da cabeça 


-8 desapparecimento da caspa! 


=—s— es — as 


À Traumodermina limpa de uma maneíra maravilhosa 
a cabeça, dosprendendo completamente essas escamilhas 
que constituem o que se chama caspa, que não é outra coisa 
mais que uma enfermidade suja, repugnante 6 molesta, quo 
occasiona grande comichão e 6 a causa principal, na maioria 
dos casos, da quéda do cabello o um poderoso obstaculo 
para O sou cróscimento, 

A Traumodermina dostroe a caspa que é produzida 
pelo segregamento das glandulas sebaceas do couro cabellu- 
do e demasiada quantidade Ga gordura, que so val mesclando 
com particulas de pó, formando uma crôsta que adhere ao 
couro cabeliudo, entrando logo em decomposição, 

A Traumodermina fortifica poderosamente o cabello, 
o bigode ea Dora PRA POPRO NADA Dria uma convesiente 
suavidade para facilitar o pentoado, 

Pedidos a fodas as drógarias, perfumarias e pharmaoiaa 
de Portugal, 1044 


mistos o 
Companhia anoit/ 
da Baguros SURNDIAN 


ESTABELECIDA EM I82 


Devnoménie a ctartenta ef Porogal 


Paenito! & uhegripto 


dos musis da É B.4nur 0 

Hevsita anmumi £ ns 
ostaS [A 

À COeIAmI-Se atlas dir 

risco de lucendio 6 emittetnl: 

o apulicos n9s premios core 
contes, 185 
Aventes direriores am Portugal 


HENRY BURNAY &0: 


Subesgento no Porto: 


ALIPIO MOUTINHO 


Rua Elias Garcia nº 1 


Sociedade Vidago 
& Pedras Salgada 
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| dOTFOM qólios 
dias contados de Aim 
da ultimas pablicação do pre- 
gonto anmuncio a citar Isabel 
Lima Taveira, sasada com 
aró Vicente Taveira Fobr!. 
pho, moradora quo fol na ave 
nida Drasli numero 7, freguo- 
a da Foz do Toyro o olnale 
ente em A incerta, para 
ve n: praso ox disse, de- 
ols dados ed os pagar go 


heroi rr vom 
q quantia 

65, Imporienoia dos dd 
ros a seu cargo e contados 
guns autos da soção ordina- 

ue lhos movem Francisco 
da ocha Gongalves ou para 
no mesmo praso nomesrem é 
penhora boss suloientes para 
pagamento da mesma quantia 
e custas com a pena do direi- 
to dé nomes cão sor devolvida 
£o exoquente noz tormos da 
OfsY isto. 


clans ER 
pés Josá Pro. da O projeto neta Ribeiro, 


OS DE DJS 


O Juipo é Di 
pen N reito da 2.º va- 
ra oivol da comarca do 
Porto e. no invantario 


orphanologico por obi- 


to de Aana d'Qliveirato 


Rodrigues, viuva, mo- 
rador « que foi no logar 


“da Poavista, freguezia 


de 8. Cosmo de Gon- 
domur, correm editos 
de 450 dias, contados 
da 2º e ultima publi- 
cação do presente 
annuncio, citando os 
co-hefdeiros irmãos da 
inventariada, Abílio da 
Silva e Zeferino da Bil- 
va, maiores, cujo esta- 
do se ignora, morado- 
res que foram gaquella 
freguegia e ha muitos 
annos ausentes em par- 
te incerta: do Brazil, 
para assistirem aos ter- 
rãos até final do referi- 
do inventario, isto sob 
pena de revelia, e sem 
prejuizo do andamento 
d'este. 

“Porto, 6 de dezem- 
bro de 1919. 


Verifiquei, 
O juiz de direito, 
Eduardo Carvalho. 

“O escrivão do processo, 
Antonio Dias da Costa. 
8) solicitadôr, 
Antonio Vicente da Silva. 


Arrematação 


2“ praça 
10496 O dia 98 do corrente 
mez de dezembro, 


sie. é arrematação das 
vidss setivas, tes 


aos subditos i edi amis Kochler 
&  Kohitasauro Ian- 


ch & ui 


ema L. > una brugus Nsch- 
E intmer: prece 


md Aos maah & Euros: 
A top gi 
a; Max 


= nar? direitos nos termos 
Tribunal = Commwreio do 
de dezembro 


10 do 


assjetonoia dudi. 
elavia que Do aro vo junto 
da 2.º vara civol, d'esta comar 
om, pondendo uns autos de 
requerimento para Concessão 
do bençcício de Assistencia 
Judicsria é 
cima 


atadares, do 
concelho de Gaye, para 0 fim 
do ali poder intentar Coutca o 
doutor Judão Calheiros e espo 
sa PD, Benostina do Almeids 
Oslheros, moradores ba fre 
gta de Vihae do Paraivo, 
Bet do Gays, D, Lucrecia 
riques de Almoldo, ataca 
to em parte imooria cia Logls 
torra, o M. P, o interessados 
inoertos, uma asção de invos 
peeão de patornida dos itogi 
a em que a que sous 
hos menores Armandina e 
ornando, sejam rovonhecidos 
diolalmento como flhos do 
Hogido Augusto Cesar d'AI- 
meida, 8 nos ditos autos cor 
tom tos do 80 dias, à don: 
os da segunda e ultima pus 
fivação d'esto annunecio, In: 
quanto à mesma D. Amerecia 
onriques d'Almeida a intos 
ressados Incertos para no pra. 
so de 6 dias, passados que se 
jam os dos editor Gontostar, 
Querendo, & patio feito p o 
aquelia referida Lucinda 
drigues de Sousa, que pes 
sor pobres 
ql 9 de outubro de 1919. 
O njudanto do enorivão, 
árihur Beliona de Vasconcelos 
O presidente da comissão, 


Pinheiro Torres. 
Gura do broncivtes 
au QUAS de Entre-gss 


isa — Phsrcmedgia 
vo Bolhão, 


Sa" 


Preaçes 
10440 bz 


U cia 93 do ostrea.e 


Já EO ', 
mesma ko 6 09 Gems à A 
deiros, es Prel o amour 


rem, ou cantão será regualsda a || 


sus liquidação pela vma sm 


clas 12 horas, n'0a- “| guinte) 


to Pribucal, 00 tua-o procodin, 

pele máior p preço Gua 10 ofte- 
recito, ar ho cotado da emas 
pvalis a! arrerssiação de 
154 cllchds do cobio nasontes 
sobra marcira, proprios pa- 
ta Impressão, perionoontos so 
gubdito Inimigo JozofMohinidt, 
dovidamento degorl Lo8 6 AvE- 
lados po prososso de grrola- 
mento, ; 

Pelo presente não citados os 
| oródoros o ly Anjoramaçãs ingogs 
tg 085, para ziro 
direltos nos fermos da lei, 

Tribunal do Oompmerclo do 
Porto, 10 de dezembro de 


Visto, 
Monteiro, 
O escrivão, 
José Lucio da Costa Ribeiro. 


Sociedade por quotas 


10444 TJARA os devidos of 

feitos ao annuncia 
uica ro eo sentbiade Porquos 
tas José Simõos Cortezdunior 
e Autonio Rodrigues, a qual 
so regulará pelos artigos se 


1º—0 objecto da socledade | 


6 q comamerceio por junto so 
ocroaes o sous derivadas, 
doendo explorar qualquor. 
iso ramo, quando nÃeso jo 
cordarem, 


29A sociodade adopta n|+ 


firma Simões & Rodrignos 


H A a 


Quanto no gundo do reger 


vo, 60 9% da verba croditada; 
quanto “quota o aaplicl, pos 
jo ultimo 


'repea id, rerai, van 
to à eupprimentos, go 08 kow- 
ver, pelo que comstar dia rom 
peotiva conta; o quanto a Ju- 
OPOM, Por UMA porcentagem 
Igual Ros 

anpo anterigr e correspon- 
denta aq tempo decorrido de- 
Pa do ultimo balanço; 
Sam ge q mais aqui 
eso, ser 

rogula do pelas disposições le- 


«bars pela jo de 11 do abril 


eh 8 de dezembro do 


O notarto, 

Anloudo Dorçes de Avollar, 
Cl. Edo F. 2d OPtUgUBZOS 
EXPLORAÇÃO 
Concursa bg praticantes 


Eimitada, que poderá ser usa- | ss 


ds por ambos os socios, mas 
sómento nos documen e 
besoaos da firma. 


Ê 
Sl) onpltnl social é de 


83;/000DI0 áscudos, portenosa- 
dd tus socios, em partos 
igunes; a quota do soocto Si 


mõos achaso integralmonte | 


roalisada em dinheiro e de 
quota do socio Rodriguos 


acha-se renlisada a importan-| 


cia de 7:000800 escudos, com- 
promottendo-so a entrar com 
os restantes 8;/000800 o em ag 
dentro do praso maximo de 
dois aonos, a contar do início 
da sociedade, 

49-—-A sédo social 6 na rua 
Coronel Pacheco, numeros um 
o sete, não tondo por emquan- 
to succursass, 

5.º—0 praso da duração da 


sociedade é indeterminado e- 


as suas operações coneide- 
ram-se iniciadas no dia 1,º de 
janeiro de 1920. 

6.º—A goroncia fica a cargo 
de ambos 08 socios, podendo 
igunimento representa -a em 
juizo ou fóre d'ell 

7º- Os balanços terão lodár 
todos os annos nos diss 31 de 
julho e os lucros liquidos se- 
rão div didos em partes iguses 
depois de retirados cinco por 
cento para o fundo de Fegarva 
legal, 

8.º—Por falleçimento ou ind 
terdieção de qualquer dos so- 
cios será dissolvida a socio 
dade, obrigando-so o sobrevi- 
vo ou capyz a entregar á fa 

milia ou herdeiros do falleci- 
do ou interdicto, no praso de 
um anno, « contar do dia do 
fallecimento, não só a sua 
quota de espital, mas tambem 
os lucros quo n'essã data se 
verificarem pelo balanço a 
que n'essa data Se procoilerá. 

9.º—Em tudo o mais sorá 
regulado pela lei de 11 de 
abril de 1901 e mais legislação 
applicavel, 
rto, 22 de outubro doe 1919, 
- OQ notario, 


ânionio Borges ds Avelar. Avelar, 


-—s e O a A 


Societade por quotas 


10472 ARA os devidos ef- 

foitos so aunnncia 
quo, por escriptura lavrada 
w'esta “cidade, pelo notario 
abaixo assiguado, João Ma- 
noel Gonçalves e Antonio Cas- 
tro Dias constituiram ontre si 
uma sociodado por quotas, 
que se à aguia pelos artigos 
seguintes: 

1.º— Esta sociedade.adopta a 
firma Gonçalves & Compa- 
nhta, Limitada, e fica toudo 
a sus sóde u'esta cidade o O 
seu estabeloçimento é ne rua 
de Santo lidefouso n.º 448, 

2,30 geu objecto é q exor- 
pigio En somraereio da fazem: 
do-sa € sóu começo, para to- 
dos os elfeitos, desde 4 de ou- 
tubro do corrente anno; 


4º-O capital gacial 6 de) . 


5000800 em duss quotas, sen- 


exploração (Hoparução do h 
Santa Apolania, até 31 do corrente, 


Us concursos ore Ce mez vo já- 


escri pia 
phia é SB dempen mi 
E, 


pre idas de volume, “eso 
etrico, 


qa b de demaiTo de 1910. — 


tro sub-director, »antos |» 


Fiegaa. 10331 


Serviço da Republica 


Junta da freguezia 
Santo ldefonso 


EDITAL 


10482 BA ANOEL Antunes Gon- 
çalves, presideute da 
junta da fregueczia de Santo 
Jidofonso, Fuz publico que 
se encontra exposto durante 
8 dias, desde o dia 15 do cor» 
rento até 22, á rua de Gonçalo 
Christovão n.º 185, na secreta- 
ria da junta, desdo as 10 ás 
15 horas, O orçamento ordina- 
rio para O proximo anoo de 
1920, 
Não se recebendo reclama- 
ção alguma dentro d'este 
so, considera-so approvado o 


COR P Act TA) 


ve tiver havido no |: 


esta covledade k 


| SR E 
«Fragata Porto» fenda, Pinto Rash % T nitada 


ua 18571 
Pa o gor adaptac 


didero)ados SO engenheiro qheds DA. E ps E 


O 06 daleito 


= corrido para lotar 
E rina lo DE Ja? rio 
8 nO RÍ O DE ANEIRO O, 


Em construção no. 
leiro de Ar cega 
ENDE-BE, domo so 
Acha 6 que tambem 
a à Navio 
eloiros tem de comprimento 
45 motros, Bocoa 87,65, Pontal 
4m 10, 
Parn tratar no mesmo Esta. 
(afro, 


Para 


Telephone, 1 101 


C. c de E É Poco ea 


OONCURSO PARA 1 À RATICANTES 


A EPs da 
aberto n'esta 
ra praticantes para facdior, 
devendo os candidatos apresentar 
os quão T documentos ; 

a) Requerimento, em papel com- 
oia, dirigido do engenheiro-ch 
fe da exploração, pedindo a admis- 

do vem 


nor 


orçamento, | 
Porto o junta da treguezia ee residencia nebitual 
de Santo lidefonso, 13 de “ui Carta de de instrucção 


dezembro de 1914, 
O presidente, 
(a) M Manoel Antunes Gonçalves. 


G. C. de F. Portuguezes 


do uma de 500800 do macio | quelie que 


Gonçalvos, do que já ontrou 
com 10 “A, O a Outra dé os, 
4300800 do mocio Dins, que já 
so encontra integraltrento Tea 
lisada. Os restantos 90 “4 da 
quota do socio Gonçalves da 
rão entrada na caixa social 
dentro do praso de um anno, 
a contar do inicio da soco- 
dade. 

5*--Não & permittida a cos- 
são da quota &o socio 
ves som consentimento do so 
elo Dias. À esto é porém, di 
vremento permarttis a a cossão 
da gua quota, toda ou em par 
ta, desde que a ofereça & 
RAE to outro socio quo te- 

o direito de a adQuirh tanto 
pos 


tato 

6º -A sociodado serê ve 
presentada em juizo e Tõra 
d'elle, activa o passivamente, 
elos dois socios e todas as 
levras é outros documentos de 

mod SM para a so- 
“a ado, deverão levar as duas 
bem como todo 
o dinheiro disponivel será de- 
posltado em cas: bancaria, 
soudo levantado por cheque, 
sasiguado lIgusimento pmlos 
dota socios; 

A cargo do socio Gons 
calvos floa a venda dos art. 
gos da sociedade a oaixs o a 
escripturação que será foita 
por empregado, mas quo sde- 
verá andar sempro om dia, 
ficando tambem sob & sua pres- 

joussbilidade o pagamento 
bo todas as dividas respeitan- 
tes às transneçõõs do negocio 
8 explorar; 

8.º —A retribuição do socio 
Gonçalves, pelos referidos 


assignaluca 
ale 


serviços, om quais floa obriga-, 


do a prestar, será do 5 
por mog; 

9.º-—Os balanços serão an- 
nunis o encerrados em 30 de 
sotombro; 

10.º— Os gánhos líquidos de 
to as As dospozas O encargos, 
torão a seguinte appilonção: | 
1.º—Clneo por cento, para fun 
do do reserva legal, or quan- 


to este não so achar realigado | 5. 


ou ci pi que fôr preciso ro- 
intogrul o; 2º — Quatro por 
cento do capita) soolsl, pára 
cada um dos socios, na pro- 
porção das suas quotas ronli- 


nadas; 8.º=0Q rostento para di 


vitir polos dols socios an) 
partos iguais; 
11,9 — 


jssolvendo-so a tos 
ciodade pelo fallecimento ou 


ri: | 10095 


go do rio, 


esquita.. 1 


hos negociantes de cabe- 
duos à fabricantes de 
calçado 


AGENCIA MERCAN- 
TIL, LIMMTADA, dos 

ositarios exclusivos da FA; 

RICA DE CORTUMES PON. 
TE PEDRA, leva no seu 
conhecimento que tom em seu 
doposhto cslfs ao crômo, em 
perfeita igualdade com os es: 
trangoiros. 

Oslfs imitação, chovreaux, 
moletas, camurças e carnciras 
de casva, 


Vondas por junto ea retalho 
Quleria de Páriz m.* 5t 
PORTO ss 


C. C. de F. Portuquezes 
é DMUNT FERAÇAÃ O 
o Ra k, e + wu prindio 
São provegidos vs sura obriga 


o prontos furo E. 


) ndo 9 paetro do 
dns olha pa acima indicadas, 
nos térmos seguindos: 
Pois mt do coupon a 
privilógriadas O 
ndo por qa 


LOSU 


Otot 


(3 às 13 o das 14 ds 
o cambio do dia + 
com Toonado do imposto de rendi 
mento para q mara Portigues 
e vipiudo do q Do atuo 
da onrta de oi de 9% de julho 
e 1899, públicads no «Diario do 


que 
o Os + AE da male ' ch do do Se . AP mma 
euinto. Bu 0) Agês. r he, vinaito é traíogo a dido / Para AfNVINELESS 
em Franca é Us jasa, em Pigs “ quass ma . 
O A A Indica À cloro por cada 16 ct) Sahirá brevemente o luzre BOA SORTE. avio á carga Vapor-LAGOS-—a sahir de Leixõss no fim 
' rama aa, ( ) r . 
cortes dos Sortenpondaato dia Tod | CNO O Comprados a a Recebe ainda alguma carga. Trata-se com ha algum espaço disponivel. do corrente mex. 
panúia, do aocórdo com os arann | comanda para O amem gu g e carga e mais infornsaçõer trata-tá com o aper! 
“hoambia jos Ca ulioa dear | Pla pira de For 10 de dezembro | 0977 D: Trom (10365 ara cars a 
tm q f + 4 “ 
no Portuiruaios Lisboa “o CRM | o LUIS O enpindialro diveotor ga Abel Martins Pinto Leão & Lago em CC.“ || Armendo Ognôam 
a st , eo ; y bd TT D) : oi 
ção, Josá à, de Mello SouL. 16500 va. . 1 Telep» 87, Mauro dos Baoalhoeilros 19449 Rus Nova «s ENE feras, ; +. q 


= 


= IO DE JINEIRO 


Dica quo porvoaçara wanna 
dão srovalivos dá 


ea rip ms ar, no cuso de 


“Não serão admitidos candidatos 


“com menos de E Oo ap DO 


nos de se os H- 
bos da empregados da COMAQRNNIS. 
pm minino é de 15 w-108: 

rega PENA vor>a ser ende- 
so im a ad 

oro cen aparição do 
Sado ta Apolonik. ats 0 ag eng 
aro. 


meurçso 

CEOMPANIA, 
caligropina d AA 4 as qua- 
dp PANE Pr, AU; mw TRA bjos 
tória da Portugal, Ráje dos Casta 


nhos de ferro de Portagal, 
A + 23 de nove audio oro tia cul 
el) director geral, Pereira ve! 
Mesquita, Psul 


Armazem grande 


RETENDESE alu- 
gar, não rc 1on- 


— Rua da Reboleira. 55 2.º, 


Suuza Mattos & 0. 
E. telegraphico, Souza 


Travesua do Commercio 15. 
Caixa do correio 578, no= 
guolantos do mal em alta 
escala, commissãos o c0n= 
siguações. 

Secção esproolal pará admi- 
nistração de proploda= 
des e papois de credito. 


40111 ASAE procura- 
os pata adm 
uistração de mr e, compra 


e venda dos mesmos, |- 


“BOOTH LINE 


Pará o Manaus | 


Lamport & Holt Line! 


Avisam-so os snrg, carregadores de que se acceitam conhesimentos a frete 
Poranaguá, Antonina, 5. Fronocisgo, Santa Dathas 
arde do Sul, Pelotos e Porte Miogroy com baldoação 


4 Alia E AM 


di 1640 tooladas,) Para o Rio da Janeiro, 
“ » Apara 
: vapores a o ká 7 Pd Mar Bueno AP, rt aa | us ba ) 
ara | E ouiaa: E 4 Btanley, Punta Are avro—Braz ra 
pa Newport | MARIANELA | receba - Ort “pd gr Rito os do Ch. dy a ni a 
Para mais esciaracimantos dirigir aus TT do Bahia, fio do Janeiro 6 Santos. 


Pínio Basto & €.º e Abeba, 1 vs to Estante Tr Hop 


74, 2.º. 


Hull e o 


Agentes 


itawes «sz €5.º 


Rua de S. Francisco, 3-—Porto 


0 


presto dat, ema | 


e 


rn, Lalá a 


Rus Infanto DD. Homeigsr, boto “ul 


Has Coverley & 0º) 


ADPOrOS & salhir 


KARMA 


SUD-ATLANTIQUE 


PED im “1 Rm mao Companhia françuza de navogação a vapoi 


etionaa Ferenetros, 146 mdros tefuio, dB a; | Sorviço rogular e rapido do Lolxgos 
lite Deyse prél pool COMO vor og (Linha Bordeus--Brazil--Rio ta Prat: 
! ver | na ptnds IT Em 27 da jan P Bahia, RI 
RE E a ma. od Ooh |. HERO Im Ligof-- Jenoiro, Santas, Montovidou tg terd 
sadros | DARMO iso e fre 


— o a e— — ——s 


| &- CHARLES COVERLCIT & €, 
Te 1h Rus da Reboleira, ns 10489 


— aessmenampemperemern 5 


COMPANHIA 


Noneitami-so passageiros de 1º e 2, olnsse 
intermeliaria q ah dita de olnsses 
143800 


Preço da 3 classe eso. 


(impostos comprehendidos) 

Os senhores passageiros do 1º o 2,º olasso 
8 int. rmediaria, pódem escolher na agengia 0 
beilohos á vista das plantas dos paquetes. 


Todos os vapores recebem carg: com ba) 


aenção no Kio de Janeiro para Par Daguá, > 
Eranoisao, Eloriavopolte. Rto Grade de Sn 


ANSELM 


“(Via Lisboa) 


peiro cosbe perssageltos do 


| Sahirá cerca de 11 do'fa- 
1.º 6 3,* classes q carga. 


ps, Bahirá côrca de 28 dg so erre 


HOLBEIN | ride cet E DIOGO JOATINM DL MATTOS 1 
EA ovo dig ado RUA DA MOVA ALFANDEGA, 7 


fRLR! by mes) Ea Para carga, 152 ” 


assentes (ARO ROUNE 


- yepidos com todos os aperfeiçoamens 
||" -odernos dando exoellonte tratamento 
Companhia lranceza de navegação a vapor 


muntes a sahir de Lisboa 


lui EM 


sP8* classo para o Rio de Janeiro o Rio da Prata 


Esc. 153$00 


postos comprehendidos) 


"LABSE INTERMEDIARIA 


Estificos paquetes téem uma classe inter. 
meuntre 2º e 3.º classes, com ass-nãos car 
manarto de banho, mesa separada, eto., etos 


" isdações magnifioas para passageiros do 14º, 
2.º, Siaria o 3.º olagsos. 


vogos da 1.º classe, 2.º e Intermediária 
sãos em escudos, 
F esclarecimentos disigir aos agentes no Norte 


| de Po: 
— - Kendall, Pinto Basto & €,*, Limitada 
| Telep' Rua do Infanto D, Henrique, 73, 2.º 


LYD BRAZILEIRO 


asnifico paquete “BENEVENTE” em 
| 20 Fat para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
ne mtos, 


ET? 


Pa a huma m 


uno, 
eo  Acoeitam-se passageiros de 1º e 3.º classer 
Proço cm 3.º clasge eso 123800 


(Impostos comprebendidos) 


10014 


(Linha Havre—Brazil Rio da Prata) 


Port de YalX--nampuco in de Taio, San 
tos, Montevideu e Buenos-Alres. 


(Linha Anvers— Brazil) 


op te Tron nte ao o uy 


Linha tao Brazil-- Rio da ratio 


Em 30 de dezembro-Para a Bahia, 
Aurigoy-- “Rio de pe gt ado 
Buenos-Aires. | 


Vapor o 
BRO 


Esperado perca 
do. dia 2 de janei- 
TO, 


1 


10155 


vapor Catherine Aida” 


Com carga de Manchester, constituida na| cado carga com baldeação no Rio de Era fel e iros de L'o 2.º classes, 
maior parte, de ferro, espera-se hoje. Pe?imos | Jana todos As portos do Sul do Brazil. rasa da SA Di Prep éso. 28800 | É: 


aos snrs. recebedores para pôrem as suas embar- 
| oações a bordo logo á chegada do vapor. 


Telephone, 470 


CELELLRLBBID «LEBLELA: 


a 
éb 
ES 
: 
Es 
Es 
E 
Es 
E 
E 
a 
e 
: 
B 


av: AS sd 


: 
: 


mentos de juros de apolices é ne 


mais papeis de credito, som- 
prao venda amar me mp 

Inventartos, uidações e 
tudo que se Rai amo com o 
tóro em geral. 

Para informações, com 03 
sure. Ba mista d Costa, rua do 
Bomjacdim 27 — Porto. 


Balança- ponta para carro 


Força 5:000 kilos 
Prato 4,50 >x< 2,9, 


VENDE-SE 1477 
R. de 8. rrangiÃo, 25-=P 28-=PANTO 


— a e A e a 


Papeis de credito 


Compram e vendem 


|Sá & C., Limitada 


14, Pi de dimeida Garreii, 16 
PO uvo 177 


Ra E. CF. da Beira Alta | 


VENDA DE 1 APEL VELHO 


Esta Companhia tem von 
der na estação us Fi so 6 na 
toneladas de papel velho (impres- 


a mada e coplad gm 


pro 
chada né no la 0 do Jngro pro- | ——=— 
ximo futuro, e deverão ser 


eae qe GS ra q MR E E SR dade To a Telepho Ra da KR Reboleira, 48, 1.º 10040 
FA | ee (DIRECTAMENTE) 
Carga para LISBOA FEL & KNUDSEN Vapor hollandez—-HELENA-—entrou e oar 
| rega hoje todo o dia. 
caia Det - SERRA DA ESTRELA —recebe | 1DOrOs mm =+s pa do RED RL PRA AE Sn | 
Trata-se com Parerdam e 19070 JERVELE s ZMUDSEN 
2º LOBO & FREITAS, Limitada Amam e to- Telephone, 517 Torreiro da Allkndega 41º 
Rr: » a do Infanto ade ique, 39-1,º ncali estais | Vapor Lollandez Entrou e | ISB Rr 
elephono mn 4 o — PORTO — AOS Lenita HELENA hoje todo NEW- YO RK.-.. () 
o a fre 
Vapor La LE | to omara to- e aa E Veleiro de 1700 toneladas. 1.º ch: ese ão Lloyd 
dosrtos da, carrega em fins de janeiro. 
Entrou e recebe carga para Lisboa quarta e| ailiha e Para tratar com remso 
quinta-feira, Cogen. | Joaquim Dias dos Santos 
Para mais esclarecimentos com 10389 | Parsmenburg:, A 
A. 1. Gonçalves de Moraes, Limitada | Sto M Vabot aueoo - Lia E 15d Pena PAD quo AURIcSV me ás 
Telephone, 1830 Rua da Nova Alfandega, 18 TP, dd põê Epi Capitão o x Ro, E. dos Tr eis 
RT.A. Y Lo oltandia. : Telephone O, 4517 — Oaêy Vo Bodr6, 62 
Ps osclarecimentos, dirigir-se a 10303 


taléiro, o 
regando 
Promipto s emproehender viagem. 


Fa e passageiros, trata so com os agoutes 


osso Henry Burnay & C.* 


1 elep' 22, Rua da Nova Alfandega 


: gi recebem carga denda je do cor- 
rente. |. 


*| LiMadeira, 9. Vicente € Praia 
“(Cabo Verde) 


0 JOÃOSINHO —sahirá brevemente 


Xa trata-se com 10272 


Abel Martins Pinto 
Rua da Nova Alfandega, 75—-Porto 


Ha-Anvers e Rotterdam 
paquete brazilelro « AVARÉ» 


fo em Leixões em 22 do corrents. 
Sarga e passageiros, trata-se 00m 08 agentes 


cem — HENRY BURNAY & C. 


Telep) Rma da Nova Alfandega, 22 
gatas recebem carga no rio Dours, 


até : 
—— Vapores a 5 aii 


(impostom comprehendidos) y 
Linha Havre Brazil 
Bougainville-Fio do 4 jesiliaPara a 


Os agentes: 10502 


Kendall, Pinto Basto & GC. Limitada . 
“Rua Infanto D. Henrique 73, 2.º. — Porto 


Rio de Janeiro e Santos. 


Acositam-se Agsa del.'e 3. classes. 
Preço em 3.º e rd gs, a 143500 


R. M.s. P. 


The Royal Mail Steam Packet Company 
MALA REAL INGLEZA 


Paquetes correios a sahir de Leixões 


— Km 10 de janeiro, para o Rio de da- 
Darro neiro, Santos o Montovlde. 
Preço da passagem em 3.º classe para o 
Brazil e Rio da Prata eso, 
(Impostos comprehendidos) 
Desna- Em 18 do javeiro, pnra o Kio de Ja- 
“* neiro, Santos e Montevideu, 
Freço da passagem em 3º classe para o +: 
Brazil é Rio da Prata eso. 148800 
(Impostos comprehendidos) 


Estes paquetes sahem de Lisboa no dia 
"seguinte & mais os paquetes | 


Nrhit Em, 22 de. dezembro, para Pessunby 
Qimpossõé comprebandidos) 


Reocshbe-sa oarga com. Bs no Uia de Jus 
neiro pers Paranaguá, S. Franoisos, Floriano polias 
Rio Grando do Sul, Pelotas e Porto Alegre. , 


Para carga, passagens € quacaquer 
esclarecimentos, irata-so com e agente . 


DIOGO IOAQUIM DF MATTOS 
NO PORTO Em Lisboa 


Rua da Nova do ag 71 Rm da-Prata, 51º 
o LES a | ! Dri SÉ NONA REAL 


Teepho. 


| 
pb 
64 

r 


— Affreteurs Reunis 


q 


Linha regular de vapores de abotagem e. 


2 d e - dezembro. 
Almanzora—Ei ii de dieico para for gg Esperndo om 4U de 
- : tus e Montevideu Para | Arheeco | CurTonto. ROga-s 405 amo pda e oxadores Fa mins ca - 
reço da passagem em 3.º classo para O rem praça imms tammants., 
la Soa o DS toa a ParuW Endymion Esperado em Ad: Trata-se com o agente 10474 
Andes — "Em 26 de janeiro, para 8 ra bin corrente. PRE DS Diogo Joaquim “e Mattos 
“” Vicente, Pernambuco, Riu de Tv eia eme canto cem em mm Rua da Nova Alfandega 7 | 
ro, Saqitos e Montevideu. Poescisrocimentos dirigir. se aum mentes 10470 PELEPILONI a E 1 


Era da passagem em 3.º classo pars o 
razile Rio da Prata eso, 

(Impostos comprehendidos) 

Todos os vapores d'esta Compenhia 

NEIRO. atrácar ao caes no RIO DE JA- 


A bordo ha creados portuguezes 
Na agencia do Porto pódem os snrs. possagol- 

ros de 1* classe escolher vs boliches 4 visita das 
plantas dos prqueles, mas porra isso recom- 
0442 


ww ali & €&S. 


Telenh Rua da Rebnleira 47 


Blett à Magalhães 


7Tapor a sanir 


Marques, es, Pinto & Basto L.“ 


TNVavios 8 sanhir 

Recebo ainda u 
Para 0 Pará Manoel Pedro | goma ent, cada 
:m do gorreria, 


Para l 


O O SS 
mendamos toda a antecipação. 1 Carrega no rio Para mais esclarecimentos dirigir=so a 10251 
Divigir aos unicos agentus no norte de Portugal: FELLSIDE | Douro em 20 do cor- Ma ues Pinto & Basto Limitada 
TATT & GO e bl pps: rq | 


Tolecdine. 2070 


La Palice 


121 Rua Candido Rets, 131 Porto 
19, Rua do Infante D. Henrique=PORTO AR apro Cm O TES e 


x mais esclarecimentos dirigir-se a 
Ou ROS Svus dorrespundentes nas pros inclas Par pa 


Blatkelt & Magalhães 


E: 
| 
7 
Í 
Ê 
S 
q 
: 


Vendo-se um lugro de 4 mastros sabido ha pogeo do em 

tima constracção de osrvalho e pinho nt+nso, osrs 

00 toneladas com todos os utenalitos precisos, 
10600 


Transportes Marítimos do Psfado, 


Para ROUEMN (com opção a carregar no Douro) 


Vapor- FIGUEIRA - a c=hir oorca de 25 do 
corrente. 


JERVELL & KNUDSEN 


Largo do Terreiro da Alfandega, 4, 1.º 
TA! PORTO 


-GNDRES 


Para informações Je F. Troviecal 
Nua do Bollomonte, 77, andar— PORTO 


evw=-ZocrkH 


a a ap E 


Rua da Nova Alfundega,75 - Telephone, 189 


